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S U M A R I O

F a r t o  « fle la l.

MinMerit tf« firaola y Antlota:

Baal á$cr0to eonmvtfando la ptna d$ fmmh por la 
d$ eadéna psfpéiua d Tímoho. F^dérico y ángél 
JiméMe Femándo$,

Okv iáem id. id.por la do iámn id. d «Toan CábéOo 
Capotô

Otro idom id. id. por la de Ídem id. d Ipidon» Cosla- 
ñé Caecds.

Otro Ídem id. id. por la de títom id. d Nareiio 3§on- 
tañer Oodína.

Mlntotirto de l« aiitrri:

Jlsol decrño promoviendo á la dignidad de Capitán 
general de Bjéreiio al Téniente general D. Yalerior 
no Weyler y NiccHaUf Marqnée de Tenerife.

Otro confirmando en el cargo de CapUdn general de 
la eaoria BegOn al Capíktn general de l^éreito 
D. Valeriam Weyler y Nieolan, Margués de Tene­
rife.

Otro promoviendo á  la dignidad de Capitán general 
de JUyáreitó al Teniente general D. Camilo Qareia 
de FoUeoî a y  del CaeüIlOy Marqnée de Fohnmía^

Otro disponiendo cese en el cargo de Preeidenie del 
Cornejo Supremo de Guerra y Marina el Capitán 
general de Ejército D. Camilo García de Polavkja 
y del Castillo  ̂Marqués de Púlavisja^

Otro concediendo la gran erno dé la (Men MMarde 
Maria Cristina al Teniente general B. José Mari­
na y Vega.

Otro promoviendo al empleo dé Tenknte general al 
General de dtvieidn de B. Wenceslao MoUns Le- 
maur̂

tytros toneedieindo la ^
rik iM a a fá  ios 
PotoNM y OoSo*/^.
8wtin.i Jk Fnmctu» íaqHtht.§ Bmttá $ i -
tiKa MwmnÁtHiik ■.t .-aíí

Ofcw Mbm <df. M. d Im w
áMto^'^ Oarót'1/ Cirif^ y íi. jf"
JÜOHaádéárMño, ' ^ .j. t

OtrM tdtm id. id áJot In$p»e$óé$í WdÜué 'd. 
ywMfa elo^ <M (hurpo de Sanidad Mitiiar, don 
Jeté Ckkog ti Ferree y  D. Pédre Mindimi/ SotMk 3

Otre Ídem id. id. td AiiMtor genertd de don
Frannteo Znrbam Femdndee. . ■ -

MlBlit0rtedellirlM: "  v

Beato eoneediendo la Gfmn Crue de lâ
del MÉ̂ ito ilaval, een distintivo blanco, á tos Gén- 
iraatmirantes de la ArmadafB. José de la Pnceiiía 
Btsssáve y D. Leopoldo Boado y Montes.

AiHiBMrMlto Siitml:
Gobernación.—Dirección General de Administra­
ción.—ÚoiitóeaMdo d concurso para proveer las onee 

piaras de alumnos que enisten vacantes en el Cole­
gio de Huérfános de la Unión.

FohsnW.-—Dirección Gtoneral de A^eultiu», Iñ- 
dustria f  Comercio.—AfNCNCiando la sUpsrfiele 
que ha sidp sembrada en España dé tri(fi>f ésbi»^ 
eesiiem y avena, en el Otoñó del año úlHmoe

Dirección General de Obras PúbUci^—Ajmi^ 
Concediendo á D. Segundo Peón Moreno un átum  
bramienilo de agitas subálveas de la Samhld de 
TobMUÉS, término municq^ de Eiofa  ̂provineia 
dtAimeriá. - .

A m o i.-— ÍMÉtAMrrO Umk>iáxAm¡mh’--:̂  
OasgRYXTmiontW^iODí-^'tMijJttÁt.i-iAimKsá' 
mjLoióA fm>YvmJií.’̂ M¿Maáaát¿otíiK Mpincii»

■ Ar.ITO i  .''-'t -
A iim  StattiMK ~  BAáaím Mi Oi>

Y B .-‘FUtgo$ tao y  12t '
w.-.M' Tfr
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PARTE OFICIAL
itiSattIClA 9E COWÓ BE HIIST&OS

a> H; el R it D. A ltqi^  
e .  U* Ir Rbiha
aa> RK. el Príncipe (te A8tndRs4<̂ ]ax̂  
11^1^'n. Jaime y D." Beatriz, continúan 
i |i »  l(q^edad e n  b u  importante salud.

beneficio disfrutan las demás
• f í W

w t p u i e  i s á i l f i y i T m ’

REALES DE€BKB)ft
testimonio dé las sénténcias 

' poi^lü W»ÍÍ|RÍ%4#

V is to  e l  t e te i ia e n io  d e  la  s e n te n c ia  
d ic ta d a  p o r  l a  S a ] j | d e  lo  c r im in a l  d e l  
'M b w a l  S a w e m o ,  d e p a r a n d o  ,no  h a j^ í^ , 

"lil roeui^W ^i^ÍBión admitido dii, 
e n  b ^ i f i o É  %  I s id o r j i  f a s t a f i j l  

^ n i  a l  p o r  i|^ *ní8m | |

érida, que le condeno á la pena de muer- 
..ta. pon daate.'«omptoteü dfe aabay benú-
nTdJi^

Tgen̂ ende »  ouenta tea ejrcaBMtandaa 
que han' Cokcurríde en el presente caso: 

lEiÉta»lik|»y<dê lSÍ de Junio.de-iSTP^qael 
reaalfii tí-^ejereiciq de la gracia de in-

s e  eA B W Q a.% X ira0 tM ^ S s d jp te i f e  O id d lü S l i l n  d e  Ip  C r im in a l  d e l T r ib u - , 
F s r a d n d e z  ú  l a  p e n a  de.- i r ^  O f ip 'éto ó'/ a e  a é u e r d o  c o n  lo  consuí-^

coiíéuT®Í3fi?%n' W  
. l a  L e y  d e  18 d e  J u n i o  d e  1870,

«fe

 ̂ S ^ S sd ft^ ik teM ^ ^ W b n c i.
r ia f  é i ^ e m o ,  d e  a e u e rd o  c o n  lo  c o n su l-

tfe¿ííSÍííia^ d^  
^ ^ i¿ é íq |d e  E s ta d o  y  c o n fo rm án S fe lc íe 'cb li 

p a r e c e r  d e  M i Ó o n se jo  d e  M in istro s^  
"^engo  e n  c o n m u ta r  l a  p é n a í ^ ’ n h á ^ "

  T\  ̂ •>, W /*
^ m il  uoTecientos d iez .

ip miiiid* d»9«iSh:tairti|ioii> 
SlHÍ« ItlÉMi .

Á L P O N S O .

Visto el t^típ«iWft^^l^sej(itenpia,_di<^ 
teda por teiSid%4«tK M -Trjí

- i te n ^ i  áupi;«wio»4Qe^w^«- i«T.,
gac al recurso deA<M«W^ 
derecho en beneficio de Juan Cabello Ca­
pote  ̂ni al iñtíll^BésT& pdr 
traía sentefitííJ^¡íe l^Ándtehcia de Sevl- 
Ua aue le conáé í̂  ̂í  te' pena 'ffe muerté 
,gor delito áe^§§ittatt>:  ̂ '

Teniendo en cuenta las circunstancias 
que concui?PÍajMS*»OBieltBPflfflplfeO%§%'i'i- 

Vistft
«ue r e 9 a ld -« 4 o iá i« ta ^ te g i^ .d e .ia i
dultoi * . .

Oída la Sala de lo Criminal del Tribu- 
y  j sbipremo. de acuerdo con lo cónsul*' 
tadó- por 1» <}»3ioéi^9B cm m ^K  Bel: 

fi» Estado, y conformándcas^ 
parecer de Mi Consejo de Minis-

1* ^
^  te d  i mwk rfbnmMiTT i — " y ̂

impuesta á Juan Cabello Capote, por la 
d e  c a d w ia  p e r p e tu a  c o n  s u s  a c c e s o r ia s  

, coíTegsQijdieuie^, .,
D a d o  e n  P a la c io  á  v e in t id ó s  d e  E n e ro  

d e  m i l  n o v e c ie n to s  d iez .
; •  A L F O N S O .

m  Ministro do Graoia y Justicia,
M|fN̂ 9 K&rtÍ8M.Íd

; t í ^  Im  Q í ^ l s i ó n  p e r m a n e n te  d e l  
^  y  c o n f o r m ^ j id o ^ e

C o n se jo  d e  M in is ­
t ro s ,  .. .

Y im g o ^ n  c c m m u jta i^ li  p ^ p |.  d ^  m u  
i m p u d ^  # Í B Í d o ro ,C a s ta ñ é  C a sa ls  p o r  la  
^  ^ i d ^ a  p e i^ e tu a  c o n  s u s  a c c e s o r ia s

c í o , á  v e in t id ó s  d e  E n e ro  
(Jé i m í  n o v e c ie n to s  d iez, * .

^  \  ■ ■"""•ALFONSO.
El Ministro de Gracia y Justicia,

'KteréfriMirííwdelCaajiftî  •-

vi^^íp e l te s tiin o n lio  d e  la  s e n te n c ia  d ic ;, 
tá d a * p é r" fá  M ata d p  Jo C r im in a l  d e l  T r i ­
b u n a l  S u p re m o , d e c l a r ^ c i o  n o  h a b e r  lu ­
g a r  a j ,  r e c u r s o  d e  c a íá c íó n  a d m i t id o  d e  
d e re é iíb é ii  b e n e f tc ip  d e  N á rc ié o  M ontánez^ 
C b íiin a^ 'señ té iic iád D  á  la  p e n a  d e  m u e r te  

' j ) p |  iW A u d ie ñ e ia  de^ G erc  n a , por^ d e íitQ  
' co iiípréiQ  Se r o b ó  ^  hó]Tth?Ídip:

T e n ie n d ó  e n  c u e p t^  la^  p irp u n s ta ja c ia a . 
< ^ e  h a n  c ó n cu T ri(jo  e n  e l  p r e s e n te  caso: 

 ̂V tó t f  ÍÉ  L e y  d 0 18 d e  J u n i o  d e  1870, 
q i ié  r é g t á l  e P  e je te ic ió  d e  la  ^ a c i a  d e  
,ÍUdj4$o;'  ̂ ‘ ■ •

. O íd a  Ift § |la > d e  l o O r i m i n a l  d e l  T r ib i i -  
1 nsd  d e  a o u e rd ó  c o n  lo  c o n su l-

’PPJi lái.. C o m is ió n  p e r m a n e n te  d e l 
C ousqjíl^  d ^  E s ta d o , y  c o n fo rm á n d o m e  
co n  e l  "p a re c e r  d e  M i C o n se jo  d e  M in is- 
■tos, ; ;

 ̂ V e n g o je n  0(> n m a ta r  l a  p e ia ^ c te  m u e r t a  
Im pU esiífí'á  N a rc iso  M o u tá a e g iC a d iu a  p o ^  
la  d é  d á d e ñ á  p e r p e tu a  o o n  s u s  a c c e s o r ia s

D a d o  e n  F a la c iq  é  v e itf  <£i I h ie r b  
4ém'ir/iíS^^^íéíáof (^

 ̂ -  ALFONSO,

r \ : :  k .:\

M lim s io  DE LA GUERRA

R E A L E S  D E C R E T O S
E n  c o n s id e ra c ió n  á  lo s  r e le v a n te s  m é ­

r i to s  y  e sp e c ia le s  c irc u n s ta n c ia s  d e l  T e ­
n ie n te  g e n e t a l  D* V a le r ia n o  W e y le r  y  N l- 
c o la u , M a rq u é s  d e  T e n e r if e ,  y  d e s e a n d o  
a l  p ro p io  t ie m p o  d a r  u n a  d i s t in g u id a  
p r u e b a  d e l  a p re c io  q u e  m e  m e re c e  n u e s ­
t r o  n o b le  y  v a le ro so  E jé rc i to ,  e n  e l  c u a l  
h a  p re s ta d o  d ic h p  G e n e ra l  n o to r io s  s e r -

V ^ g o í é h  p r o i i^ lN r lé ,  f  p r o p u e s ta  d e l  
M f i ^ o  d f  la  f  % r r a ,  |  I »  a c u e rd o  c o n  
e l  C é n s ^ o  i e  l \ f | ^ r o ^  A la  d ig n id a d  d e  
C itfdilán c o n  la  a n t i ­
g ü e d a d  d e  e s ta  fe ch a , 
r  B a d ó  e n  P a la c io  á  v e in t i t r é s  d e  E n e r o  
d e  W il: n o v e c ie n to s  d iez .

A L F O N S O .
9  6nm ,

l ŝt&i Ímqií.̂
Sérvieios del Teniente general B. Vctleriano 

Weyler y Nicolau, Marqués de TemHfe,
 ̂ N aéM  é í d í a  17 d e  S e p tie m b re  d e  1838 
é in g re s ó  e n  e l C o leg io  d e  I n f a n t e r ía  e l 
30 d e  N o v ie m b re  d e  1853, s ie n d o  p ro m o - 

f y jd ó  á  SM j^tcpiente  en  B ic ie m b re  d e  1856. 
" P r e s té  e l s e rv ic io  d e  s u  c la se  en  e l Re* 

g im je n to  d e  la  R e ip a , h a s ta  q u e , p re v io  
d x á h ié h , f i ié  nprribr& dó é n  J u l io  do  1857 
A ltím ñ ó  d e  la  E s c u e la  E sp e c ia l  d e  E s ta d o  
M ay o r, en ^ la  cjue s ig iiip  saab e s tu d io s  d e s ­
d e  1/  ̂ d e  S e p t ie m b re  s ig u ie n te .

 ̂ E u  J u n io  d e  1̂ 5 8 a lc an z ó , p o r  a n t i g ü e ­
d a d , e l e m p le o  de  T e n ie n te  d e  I n f a n te ­
r ía ,  y  e n  S e p tie m b re  dé  1860 se  le  p ro m o - 

^,-YÍó*al,dQ,Teniente,de E s ta llo  M ayor, co n  
e l n u m e r ó  u n o  d e  c a lif lc á c ió n  e n tr e  lo s  
d e  su  c la se .

E fec tu ó  lu e g o  la s  p rá c t ic a s  r e g la m e n -  
' ta r ia s ;  a sc q jid ió  á  C a p itá n  d e  E s ta d o  M a­

y o r ,  p o r  a n tig ü e d a d ,, en, S e p tie m b re  d e  
1862, y  e s tu v o  d e s t in a d o  en  la  C a p ita n ía  
G e n e ra l  d e  R a le a re s , h a s ta  q u e  en  M arzo  
d é  l l W é e  lé  n o m b ró , á  p e tic ió n  p r o p ia ,  
C o m a n d a n te  d e  dicho^ C u e rp o  en  e i E jé r ­
c ito  d e  la  i s Í a ,d e  C ú b á v a l  q u e  se  in c o r ­
p o ró  o p o r tú n a m e n te .

C oij la^  t ro p á s  m a n d a d a s  p o r  el G e n e ­
r a l  B . J o s ó  d e  l a  G á n d k ra  m a rc h ó  á  la  
isla, (le S a n to  p o m in g p  e n  S e p tie m b re  d e l  
a ñ o  ú l t ím á m é n fe  c ita d o , y  f o r m a n d o  p a r ­
te  d e  la  D iv is ió n  d e  o p e ra c io n e s  d e l S u r ,

• a s is t ió  lo s  d ía s  15 ,1 6  y  17 d e  O c tu b re  á  
la s  a cc io n e s  d e  B o u d iilo , M o n o g u a y a b o  
y  P a so  d e  F u n d a c ió n , p o r  l a  p r im e r a  d e  

. l a s  c u á le s ,  sp le ,Q to rg ó  e l  g ra d o  d e  T e ­
n ie n te  C o ro n e l; él 19, á  l a  d e l  C a se r ío  d e  
G a m b ito , y  é l á  la  d e  D o ñ a  A n a , p o r  
la  q u e  fu e  r e c o m p e n s a d o  c o n  la  c ru z  d e  
C a r lo s  I I I .

. ' E l  7 d e  N o v ie m b re , y  m a n d a n d o  u n a  
c o lu m n a  ^de 130 h o m b re s ,  s a l ió  d e  S a n  

, C r is tó b a l  QW  d ire c c ió n  á  ía  c a p ita l  d e  l a  
is la  co n  e l  fin  d e  d e s e m p e ñ a r  u n a  c o m i­
s ió n  c e rc a  d e l C a p itá n 'g e n e ra í ,  y h a b ie n ­
d o  d e ja d o  s i tu a d a  la  c i ta d a  fu e rz a  e n  l a  
o r i l la  d e re c h a  d e l  r ío  J a in a ,  q u e  a tra v e s ó  
só lo  p o r  n o  t e n e r  n o t ic ia  d e  q u e  e l e n e ­
m ig o  in te rc e p ta s e  e l  cam ino^ h a s ta  S a n to  
D o m in g o , c u a n á o  y a  se  h a b ía  in c o rp o ra -  

. 4 o 4 eM» e i  4 í a  9, dqsjvuéSide r e c ib i r  i n s ;  
tr.nccÍQjnj6S d e  la. e x p re s a b a  A u to r id a d ,  f u e  
a fá c a d ó  á  u n  é ü a r t o d e  le g u a  d e l  m e n c io ­
n a d o  r ío  p o r  fu e rz a s  c u a tro  veces s u p e -  

. r lo r a s  á  la  s u y a , r e s is t ie n d o  v ig o ro s a m e n ­
te  e l a ta q u e ;  p e ro  h a b ie n d o  s u f r id o  s u  
trcq[ia 2i  l^ a s  entro muectoa y heridosj
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y no teniendo medios de conducir á Ioéi 
últimos, se replegó á la orilla del río, 
tomó posiciones y, sin ser molestado por 
el escarmentado enemigo^ salvó á todos
Buslieridos.

Este notable comportamiento fué cita­
do en la Orden general del Ejército, mo­
tivando el que, formada su División, le 
presentara el Comandante general de la 
misma á las tropas y desülara por delan­
te de ellas al frente de su columna.

Además, previa instrucción de expe­
diente de juicio contradictorioi se le con­
cedió por el mérito qué contrajo en di­
cho hecho de armas la cru2 de primera 
clase de San Férnaiido, con iá pensión 
anual dé 200 escudos.

Continuando las operaciones, concu­
rrió el 16 del citado Noviembre i  la ac­
ción de Guanal de Payá; el 18| á la loma 
de Bani; el 8 dé Enero de 186 ,̂ á la ac­
ción de Roblegal; el % á la de Sabana 
Muía y toma de San Juan, y el 13, á la 
ocupación de las Matas de E^rfán y toma 
de las posiciones inmediatas.

Mandando 400 hombres, embarcó el 4 
de Febrero, dirigiéndose á Barahonacon 
objeto de cooperar á la toma de está po­
blación, y se halló en el combate naval 
habido éu aquellás aguas, por el que fué 
premiado con mención honorífica.

Se encontró también el 18 de Abril en 
el combate sostenido en el paso del río 
Jaina y posiciones próximas, obteniendo 
por su comportamiento otra mención ho­
norífica; el 20, en el librado para la en­
trada en San Cristóbal, y el 24 y 25 en 
los de la Sabana de Puerto Rico, por los 
díales fué ascendido á Teniente Coronel 
de Caballería.

Seguidamente marchó á Santiago de 
Cuba por habérsele destinado á la Divi­
sión que debía operar sobre Monte Cris­
ti, para donde embarcó en Octubre, asis­
tiendo el 28 de Diciembre á la defensa de 

, las posiciones inmediatas al campamento 
de dicha plaza.

Evacuada la misma por las tropas el 
16 de Julio de 1865, se trasladó á la isla 
de Cuba, encargándose del Estado Mayor 
dél Departamento Oriental, hasta que en 
Septiembre se dispuso que pasara ó ser­
vir en comisión en la Capitanía General 
de Puerto Rico.

Desempeñó las funciones de Secretario 
de la revista extraordinaria de inspec­
ción que pasó én 1867 el Capitún Gmie- 
ral de dicha isla de Puerto Rico á los 
Cuerpos de todas las armas, volviendo á 
su destino en la de Cuba en JuMo del 
propio año.

Le fué concedido el grado de Coronel 
por la ^acia general de 1868, y habiendo 
estallado la iñsurrección en los Departa­
mentos Oriental y Central, foénombrado 
Jefe dé Estado Mayor de las tropas en 
opéraciónes, asistiendo el 28 de Noviem­
bre de dicho áilo á las acciones de Alta-
Sfácia; el 30, á la de Monte Obscuro; el 1.9 
é Diciembre, á las de la Unión, Santa Isa- 

V Arenillas, por las que se le conde­
coro con ía cruz roja de segunda clase 
dél Mérito Militar; lOs días 24, 25, 25 y 

' 28, álás de Caridad de Arenillas, Funda 
de Sabanicü. Cascorro, Guaimaro y Do- 
loiéá; el 1.® áe Enero de 1868, á las de 
Rompe y Miguel Ramos; el 8, á la de Sa­
ladillo; el 9, 10 y 11, á la toma y combate 
de Cauto el Paso; el 12, á la toma y paso 
dé Cauto el Embarcadero, y el 15, á la de 
Báyámo, mandando la vanguardia eii 
innchós de estos hechos fie armas, por 
{os cuales fué más adelante promovido 
al empleo de Coronel de Ejército.
' Después se haUó igualmeiMie en las ac- 
cicmes y combates Mbrados al tomar las 
tfinebem i^e^U  Wwtuavp,

Buey; Jicotea, Gaño.y Balmar, al oondn- 
cir convoyes, desde Manzanillo á Ra- 
yamo. * '

El 5 de Mayo salió del pnntp última­
mente citado, con el mando de coluipnHf 
á fin de operar en el camino de Manza­
nillo, quq estaba ocupado por el grueso 
de. las fuerlas enemigas, logrando recha­
zarlas y limpiar complétamenté de insu­
rrectos aquella principal vía de comuni­
cación, tras las importantes sorpresas 
que hizo en la Moyada, Fuerte del Cai­
mito y San Eugenio, donde tomó al ene- 
m i^  tres cañones degrueso calibre.

Por las operaciones & qim asistió hasta 
el 15 de Junio, fuA agraciado con la En­
comienda de Isabel la Católica^

En Julio marchó á la Habana, ehoar- 
gándbse de la Secemn de Campaña 4a ía 
Capitanía General, y en Septiembre se le 
en^mendé la orgánización de un Bata­
llón y Escuadrón de Voluntarios que se 
denomind Cazadores de Valmaseda, y 
nombrado primer Jefe de él, operó desde 
Octubre en la Ciénaga de Zapata, trasla­
dándose en Diciembre á la jurisdicción 
de Santiago de Cuba, donde sostuvo com­
bates los días 13, 14,15,10, 23, 25*y 26 del 
mismo mes.

Continuando las operacipnes por dicha 
jurisdicción y las de Holguín y Tunas, se 
encontró el 7 dé Enero de 1870 en la ac­
ción de Cauto Abajo; el 24, en la toma 
del campamento de Máximo Gómez en 
Palmito; el 22 da Febrero, en la acción d e 
las Lomas del Ciego; el 23, en la toma de 
un campamento en las Parras; el 11 de 
Marzo, en la acción de Cañada Honda; el 
12, en el combate de Ríos Abajo; el 13, en 
la acción de las Payuelas; el 14, en la de 
Herradura; el 18, en la de Caridad; el 22, 
en la de San Rafael; el 25 y 27, en#as de 
Tenería, y*el 25 de Abril, en la de Gra- 
mal, otorgándosele por sus servicios, has­
ta ñn de éste mes, la Encomienda de Car­
los HI.

Se halló igualmente el 1.* de Mayo en 
la acción de Horqueta; el 2, en la de Sal­
to; el 3, en la de montes de la Cruz; el 
19, en las de Beéerra, Mango y Palmari- 
to; el 14 de Junio, en la de San Nicolás; 
el 15, en la de Pozos Salados; el 29, en la 
de Sabana Nueva; el I." de Julio, en el 
combate de la Guanábana y reñida é im­
portante acción del río Caimito, cuyo 
paso logró forzar, dispersando al enemi-
fo, que, en número dé unos 1.000 hom- 

res, trató de impedirlo; el 12, en el com­
bate de Naranjo; el 23, en lá acción de 
01o de Agua; el 25, en la del ingenio de 
Villamar, el 27 de Octubre, en la de Seiba 
de Rubalcava; el 13 de Enero dé 1871i en 
la de Oupeyal, y el 26, en la de Guamo de 
Zamora. ■

Se le confió en Abril el mando de una 
columna, con la cual batióA los ipaurrec- 
tosdos días 20,25 y 26 del |^cípío mes, to­
mándoles sus campamentos y rechazán­
doles de la Guanábana hanÑi su completa 
dísperóión.

Ascendió él 4.9 de Mayo á Comandante, 
por antigüedad, en la escala general de su 
Cperpo, y desde el 12 de este pes basta 
el7 de Julio, ejerció interinamente el car­
go de Comandante general de la juris­
dicción en que apm?aba y OÍ mando de 

seis RaMiones que ea oUi había, ha- 
bimido dirigido personaímeate durante 
esté tíempo varias operaciones de «em­
paña. ^

Mandó las acciones habidas los días 8 
y 9 de Sepl^embre entre Sánta Rita y Gu- 
peyah él 16 y 18 de Octubre, las de Novi- 
llu y Virama, y el 1.9 de Enero de 1372, la 
BOBtenMa para la toma de un campamen­
to en Iqs 4e Camslo^*

”  -  n  lebnwxi Ú0  bi JjíafiHra

de una media Bpgada, atacó al enemigo
el 18 dé Marzo en las orillas del río Chi­
quito, desalojándolo de sus posiciones 
después dé un rudo combate, con sólo 63 
hombres, de los cuales tuvo 29 bajas.

Siguió operando; obtuvo en Octubre 
el empleo de Teniente Coronel de Estado 
Mayor deí Ejército de Cuba; rechazó el 
19 de Diciembre el ataque de los rebeldes 
á  la ph|za de Holguín, alcanzó en este 
mes el empleo de Brigadier por los ser­
vicios de guerra que llevaba prestados, y 
le fué confiado el mando de una Brigada 
de la División de Puerto-Príncipe.

Desde Marzo de desempeñó el car­
go de Comandantéi general dé una Divi­
sión en el departamento de Oriente, el 
cual mandó in^riuamente en los meses 
de 4hrU y Mayo; que4ó luego mandando 
una Brigada en el mismo departamento, 
y por efecto de una combinación en las 
operaciones que practicó, logró la derro­
ta y muerte del cabecilla Ignacio Agra- 
monte^que mandaba en Jefe las fuerzas 
insurrectas del Camagüey, siendo reco­
nocido este hecho como de gran impor­
tancia.

El 10 de Mayo batió en Crimea y Potre­
ro dé 4gramonte á varias partidas, y el 
21 dirigió la acción de Loma del Vapor, 
derrotando á las de Puerto-Príncipe, T u­
nas y Cuba, que en número muy superior 
á sus tropas, se habían reunido y atrin­
cherado en aquel punto.

Por estos servicios se le recompensó 
con la Gran Cruz roja del Mérito Militar.

A su regreso á la Península, en Agosto 
del ya citado año 1873, quedó de cuartel, 
hasta que en Octubre fué destinado á las 
inmediatas órdenes del Capitán General 
de Valencia, que le encargó del mando 
do una Brigada de operaciones, nom­
brándosele en Noviembre Jefe de la se­
gunda del Ejército del Centro, con la que 
asistió á la acción de Arés del Maestre y 
á las operac iones practicadas sobre 
Ghelva.

Persiguió á la facción Santés, fuerte de 
7.800 hombres y 600 caballos, batiéndola 
el 21 d© Diciembre en los Pinares del 
Rincón, y el 22 en las inmediaciones de 
Bocairente, donde la derrotó y dispersó 
después de una reñida acción, recompen- 
sáñddsele por ello con el empleo de Ma­
riscal de Campo.

En concepto de Jefe de Estado Mayor 
General del citado Ejército del Centro, y 
luego como Comandante General de una 
División del mismo, prosiguió desde Fe­
brero de 1874 las operaciones, concu­
rriendo á la acción de la Salada, y sor­
prendiendo en Segorbe á las facciones, á 
las cuales causó muchas bajas, y les co­
gió armamentos, caballos y dinero.

Persiguió activamente al cabecilla San- 
tés, con el qqe so|ttuvo varios combates, 
consiguiendo nncer|!arle en el Rincón de 
Adeinuz.

En Abril fué nombrado Capitán Gene­
ral de Valencia, conservando el mando 
de su División; libró lás acciones de 
Losa, Villar dej Araobispo y Domeño; 
pasó á situación de cuartel en Mayo; se le 
confirió en Junio el cargo de Segundo 
Cabo de la Capitanía General de las Pro­
vincias Vascongadas; se le destinó en Ju- 
tío al Ejército m  Norte, y en Agosto, al 
de Oataluña,en el que mandó la segunda 
División.

Tuvo distintp9 combata con la facción 
Moaré, á la qua oídigó á desaparecer del 
^ tnpo de .Tarrigpna; salvó á Amposta 
del aínque de que fue objeto; asistió á los 
hechos de* armaf que tuvieron lugar en 
la Juncosa, Fontrubí y Serreal; condujo 
vari^  c o p jq ^  á Igualada, ?ích y Ber- 
4 »  /i® m  pqeijbneé á las
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partidas reonldas que lo esperaban á su
paso, y el 2̂8 de Enero de 1875, por la 
noche, con un Batallón y 40 lanceros, en­
tró en Vendrell, y salvó á la población, 
que había sido atacada por el cabecilla 
Tristany, con 3.000 hombres y dos piezas 
de artillería, persiguiendo á esta fuerza 
insurrecta al siguiente día.

Volvió á quedar de cuartel en Mayo si­
guiente, y mandando desde Junio la ter­
cera División del Ejército del Centro, 
operó en Aragón, Valencia y C'italuña, 
librando el 30 las acciones de Trqnchón 
y Mirambeh el 27 de Julio, la de Vilá de 
Llés, y el 1.® de Agosto, la de la Sierra de 
Galcerán, quedando nuevamente de cuar­
tel en Agosto.

Desempeñó desde Abril de 1876 el car­
go de Comandante General de una Divi­
sión en el distrito de Valencia, hasta que 
en Enero de 1878 íué ascendido al em­
pleo de Teniente General) en recompensa 
del mérito que contrajo en las operado^ 
nes y hechos de armas á que concurrió 
en el Centro y Cataluña durante la guerra 
civil, con el mando de División. ■

Fué nombrado, en Febrero del mismo 
año 1878, Capitán General de Canarias, 
pasando, en Noviembre de 1883,á ejercer 
igual cargo en las Islas Baleares.'

En Agosto de 1886 se le nombró Direc­
tor General de Administración y Sanidad 
Militar, y en Marzo de 1888, Gobernador 
General, Capitán General de las islas Fi­
lipinas, tomando posesión de estos come­
tidos en Junio.

Con motivo de la sublevación de la 
tribu de Metalanin, envió á Carolinas, 
en Agosto de 1890, una expedición com­
puesta de unos 700 hombres, para resta­
blecer la normalidad, por lo que el Go­
bierno de S. M. le manifesté su compla­
cencia, y en el mismo año se terminó la 
trocha militar de Tukuran á Misamis, 
llevándose el camino desde el fuerte de 
Infanta Isabel á Lintogot por un nuevo 
trazado estudiado por orden suya, y se 
ocupó á Parang-Parang, en la bahía de 
Pollok, construyéndose cuarteles, fuerte, 
hospital y otros edificios, todos de mam- 
postería.

A consecuenea de varias excursiones 
hechas por los moros de la Laguna de 
Lanao,en el distrito de Misamis, organi­
zó, con aprobación del Gobierno de S. M., 
una expedición, que mandó personal­
mente en Jefe, con objeto de castigarlos 
y ocupar varios puntos para adelantar 
nuestra dominación y evitar la repe­
tición de tan lamentables sucesos. A este 
efecto salió de Manila el' 15 de Abril 
de 1891, y después de operar desde Pa­
rang-Parang en dirección de Lipanan y 
Boldung (donde se sostuvieron combates 
los días 24 y 26 con las rancherías, casti­
gándolas fuertemente y obteniendo su 
sumisión), se ocupó el 28 á Barás, en la 
bahía Illana; el 19 y 21 de Mayo libró 
combates con los moros y les causó con­
siderables bajas; el 30 los derrotó en Ma- 
ladí, cerca de Malabang, haciéndoles 85 
muertos y 21 prisioneros, y el 15 de Julio 
ocupó á Malabang, teniendo en este pun­
to ligeros encuentros mientras se cons­
truían fortificaciones. Terminadas éstas, 
se trasladó con la Escuadra á la costa 
Norte; desembarcó dos columnas, con un 
total efectivo de 800 hombres, en sitio in­
mediato á la desembocadura del río Li- 
namón, y verificó igual operación en Di­
gan con otra columna de 500 hombres, la 
cual tenía que avanzar por la derecha 
del río Agus, en dirección de Balut y 
Pancar. Las columnas que Siguieron la 
vereda que arranca desde la playa ijor la 
orilla izquierda del Linamón sostuvieron 
I^hiarrds ¡combates en Pantarcbagav Vui.-

ba, Monierín, alttiras de Tamames y des- 
ñladero y llanos de Marantao; tomaron 
al asalto las cottas del pueblo de Marani, 
emplazadas en la misma orilla de la La­
guna de Lanao; recorrieron gran parte 
de su costa occidental, y permaneciendo 
dos días acampados en Marani, se dedi­
caron á destruir cuanto poseían los mo­
ros y talar los cafetos y demás productos 
agrícolas. En los combates expresados se 
causaron al enemigo muchos muertos y 
heridos, se le cogieron cuatro cañones, 
15 lantacas, banderas y armas de fuego 
y blancas, y al abandonar las rancherías 
se le incendiaron las cottas y todas las 
edificacionei* Hasta ^  19 de Agosto del 
referido añé 1891 no había vuelto á on­
dear nuestrá bandera en la citada Lagu­
na desde 1888) en que verificó la primera 
expedición á ella el General Corcuera, 
Otra columna se dirigió sobre la ranche­
ría de Munay, la cual fué también enér-
f ieamente castigada y destruida, cogién- 

osele lantacas y toda clase de armas. 
Paraaseguiúr estas conquistas se cons­
truyeron los fuertes de Liangan y Mu- 
mungang.

En Río Grande de Mindanao se ocu­
pó á Tenünküg, Pikit y Katituan, cons­
truyendo también fuertes en estos pun­
tos, con lo que quedó sometido todo el 
Río y abierta la comunicación con el dis­
trito de MiCáfiiís.

Durante su mando en el Archipiélago 
filipino se sometieron los pobladores del 
monte IsárOg y  se crearon las Coman­
dancias de Quiangan, Itaves, Anayaos, 
Amburayan y Binatangan, en la isla de 
Luzón. •

Por tan importantes servicios , espe­
cialmente por los que prestó dirigiendo 
pers^aiménté las últimas operaciones 
de campafiá én la isla de Mindanao, en 
las que tan florioso y lisonjero resultado 
alcanzaron nuestras armas, fué recom­
pensado con las Grandes Cruces de Car­
los III y MáHa Cristina, y habiendo soli­
citado ser relevado en los mandos que 
desempeñabn, se dispuso en Septiembre 
que cesara en ellos, embarcando en No­
viembre paira la Península, donde á su 
llegada quedó de cuartel.

Nombrado el 30 de Agosto de 1893 Co­
mandante en Jefe del 6.® Cuerpo de Ejér­
cito, restableció á los pocos días el orden, 
que se había alterado con motivo de los 
motines habidos*en Bilbao, San Sebastián 
y Vitoria y de las cuestiones surgidas en 
Navarra, relacionadas con los fueros y 
los nuevos impuestos, por lo que el Go­
bierno de S. M. le manifestó su compla­
cencia y agradecimiento.

En 29 de Noviembre de dicho año se le 
confirió el mando del 4.® Cuerpo de Ejér­
cito, y hallándose, al encargarse del mis­
mo, suspendWas las gpantías constitu­
cionales en aquella región con motivo de 
los atentadoá anarquistas habidos en Bar­
celona contra su antecesor el Capitán Ge­
neral de Ejército, D. A.rsenio Martínez 
de Campos; y en el Liceo, las cuales oca­
sionaron muchas víctimas, logró resta­
blecer la tranquilidad y el orden apre­
hendiendo y juzgando á los criminales, 
sin que volviese á ocurrir incidente al­
guno durante su mando. t

Se le nombró en Enero de 1896 Gober­
nador General, Capitán General de Cuba 
y General en Jefe del Ejército de dicha 
isla, posesionándose en Febrero de estos 
cometidos. La situación del territorio 
aquél era entonces tan grave, que la in­
surrección sé h a b ía  extendido desde 
Punta Maísíp al Cabo de San Antonio, en 

: términos que el célebre cabecilla Anto- 
j nio Maceo, desjpués de una marcha triun- 
^ fal en que-rindió muchos des|ai^mento9

y se apoderó de sus armas, el 22 del ex­
presado mes de Enero tuvo lugar en 
Mantúa, bajo su presidencia, una cena en 
el Ayuntamiento, celebrándoBe el acto 
con festejos; el titulado Generalísimo 
Máximo Gómez, se hallaba en la provin­
cia de la Habana con crecidas fuerzas; 
los telégrafos estaban cortados y hasta 
el cable del Sur sufría interrupciones en­
tre la Habana y Bátabánó; los transpor­
tes tenían que hacerse por mar, y todo 
acusaba un estado de gravedad tal, que 
hacía difícil el mando que iba á ejercer. 
Reorganizó el Ejército, procurando re­
unir las distintas unidades; organizó la 
Caballería en condiciones de obtener un 
buen resultado, consiguiendo que el ene­
migo no volviese á hacer uso de la suya; 
sustituyó muchos destacamentos de in­
genios y poblados con voluntarios, lo­
grando así formar columnas que les au­
xiliaran y protegieran, y convencido de 
que siendo la insurrección tan potente, 
era imposible batirla y terminarla en 
todas partes, formó desde luego el plan 
de conseguirlo por zonas, jn^incipiando
§or encerrar á Antonio Maceo en Pinar 

el Río. Al efecto, se construyó la línea 
fortificada de Mariel á Majana, dándose 
principio á las obras de la trocha de Jú- 
caro á Morón y San Fernando, con el fin 
de tratar de pacificar las provincias occi­
dentales y ricas, aislando las de Puerto 
Príncipe y resto de la isla.

Dirigidos á este objeto sus esfuerzos y 
terminada la estación de las lluvias, pudo 
en'Noviembre reunir en Pinar del Río 
unos 40 Batallones, con su Caballería y 
Artillería, para Operar combinadamente 
y según instrucciones que dió, saliendo 
de la Habana el 9 del mes últimamente 
citado, para tomar personalmente el man­
do, penetrando con 18 Batallones en cua­
tro columnas en las lomas y, batiendo á 
las partidas reunidas á las órdenes de 
Maceo, en el Rubí, continuando su perse­
cución hasta alcanzar la pacificación de 
Pinar del Río, obligando al repetido Ma­
ceo á huir, sin conseguir forzar la línea 
de Mariel, que logró cruzar por mar el 7 
de Diciembre, siendo batido y muerto 
por una de las tres columnas para este 
fin situadas á retaguardia, ó sea al Sur 
de la línea.

También obligó otra columna á que 
retrocedieran lás partidas que de la Ha­
bana iban en auxilio de Macea después 
de rudo combate librado en el Plátano y 
Río Hondo, quedando á fines de Diciem­
bre sofocada la rebelión en Pinar del 
Río.

Siguió dirigiendo las operaciones de 
campaña, concurriendo personalmente á 
las que se efectuaron en las provincias 
de la Habana, Matanzas, Santa Clara y 
Puerto Príncipe, y se halló el 1.® de Ene­
ro de 1897 en la acción de Linares y Tum­
ba; el 20, en la de loma Candela; el 28, en 
la de Río Hanabana; el 1.° de Febrero, en 
la de Sagua la Chica; el 2, en la del cami­
no de Santa Clara; el 9, en la de Manma- 
nabo; el 15, en la de loma Pimienta Ca- 
baiguán; el 3 de Marzo, en la de la zona 
de cultivos de Remedios; el 8, en la de 
las Pozas; el 26 de Abril, en la de Magua- 
raya; el 7 de Mayo, en la del ingenio Bagá; 
el 12, en la de Pozo Azul, y el 30 de Agos­
to, en la del desfiladero de la Jaula.

Asistió también en Septiembre á las 
operaciones llevadas á cabo sobre las lo­
mas del Grillo y Vista Hermosa, y termi­
nó las obras de defensa y cierre de la tro­
cha que, partiendo de Júcaro, termina­
ron en la Laguna de la Leche, incluso las 
que en la isla de Turiguano completaron 
la mencionada obra militar, que impidió 
por oompletp durante su izuindp elpaso
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de partidas insurrectas de Oriente á Oc' 
cidente, consiguiendo con ello la pacifi­
cación de las provincias de Pinar dcl Río, 
Habana, Matanzas y Santa CJara y la ju­
risdicción de Ciego de Avila en la de 
Puerto Príncipe.

Durante dicho mes de Septiembre y el 
de Octubre ordenó las operaciones que 
ocasionaron el apresamiento de todo el 
alijo que en Punta Gorda (Pinar del Río), 
Bó3a Ciega (Habana) y Río Arimao (Vi­
llas) hizo él vapor insurrecto Deí-unilers, 
y que consistía en 1.200.000 cartuchos, 
domo también la sorpresa de la partida 
dé Castillo y muerte de este cabecilla, 
con el que desapareció el Jefe de m ^  
prestigio que tenía el enemigo en la pro­
vincia de la Habana, de la qne se titula­
ba Comandante general.

Activó las obras del artillado del puer­
to de la Habana, comenzadas por ordeh 
suya el año anterior, montando todas las 
piezas disponibles, y las de los dem ^
{muertos de la isla, así como el estudio de 
as defensas submarinas que deberían 

instalarse en caso de confiicto con los Es­
tados Unidos del Norte de América.

Finalmente, considerando dominada la 
insurrección en las referidas provincias, 
y aplicadas las reformas liberaleá decre­
tadas por el Gobierno, estaba disponien­
do fuerzas y dictando instrucoiones para 
trasladarlas á la parte oriental de la isla 
y emprender una activa campaña en di- 
chá parte, desde Punta Maisip á Occiden- 
tê  cuando á consecuencia de los sucesos 
políticos que entonces sobrevinieron, se 
consideró obligado á solicitar su relevo 
del importante mando que ejercía.

Acordado en Octubre del mencionado 
año 1897 que cesara en los cargos que 
desempeñaba, embarcó en el propio més 
para la Península, donde quedó de cuar­
tel.

Fué nombrado en Octubre de 1900 Ca­
pitán General de Castilla la Nueva, y de­
clarado el estado de guerra en esta Corte 
en Febrero le 1901, á consecuencia de 
los disturbios que entonces hubo, consi­
guió restablecer inmediatamente el or­
den, cesando en dicho cargo en Marzo del 
misino año, por habérsele conferido el de 
Ministro de la Guerra, en el que perma­
neció hast^ Diciembre de 1902, que vol­
vió á quedar en situación de cuartel.

Se le nombró nuevamente Ministro de 
Ja  Guerra en Junio de 1905, continuando 
en este cargo hasta Diciembre siguiente.

Posteriormente se halló de cuartel has­
ta que en Diciembre de 1906 fue otra vez 
nombrado Ministro de la Guerra, cargo 
en que cesó en Enero de 1907, quedando 
de nuevo en situación de cuartel.

En Octubre del corriente año fué nom- 
, brado Capitán General de la cuarta re­
gión, cargo en que continúa.

Desde el año de 1884 ha representado 
sucesivamente en los distintos períodos 
legislativos, como Senador del Reino, á 
las provincias de Cánarias, Málaga y Ba­
leares, eligiéndole aquélla dos veces para 
dicho cargo.

En 20 de Abril de 1895, se le nombró 
Senador vitalicio.

Es hijo adoptivo de las ciudades de 
Manresa y Manlleu, hijo predilecto de 
Palma de Mallorca y socio de las de Ami­
gos del País de Tenerife y Laguna y del 
Gabinete Instructivo de Santa Cruz de 
Tenerife.

En época de nuestra dominación en 
Cuba y Filipinas, fué también declarado 
hijo adoptivo de Manila, Ilo-Ilo, Jaro y 
Vigánt, y Socio de las de Amigos del País 
de la Habana y Manila.

Cuenta cincuenta y seis años y cerca
dedos meses de eteotivos serrieiosi de

ellos treinta y dos años en el empleo de
Teniente General; hace e l número uno 
en la escala de su clase, y se halla en po­
sesión de las condecóráciones siguientes^

Gî uz de Carlos ÍII.
Cruz de San Fernárido de primera cla­

se, con la pensión anual de 50Ó pesetas.
Oru¿ roja de segunda olaée del Mérito 

Militar.
Encomiendít dé Isabel la Católica.
Encomienda de Cárlos III.
Gran Cruz roja del Mérito Militar.
Gran Ci’üz’de María Cristina.
Gran Cruz de San Hermenegildo.
Gran Cruz de Cárlos III.
Gran Cruz de Cambodje.
Gran Cruz del Elefante Blanco, de 

Siám.
Gran Cruz de la Orden Pontificia del 

Santo Sepulcro.
Gran Cruz de San Benito de Avis, de 

Portugal.
Gran Cordón de lá Legión de Honor, 

de Francia.
Dos medallas conmemorativas de las 

campañas de Cuba y las de Alfonso XII, 
Guerra Civil, Mindánaó, Alfonso XIII y 
Regencia. *

Vengo en confirmar en el cargo de Ca­
pitán General de la cuarta región, al Ca­
pitán General de Ejército D. Valeriano 
Weylery Nicolau, Marqués dé Tenerife.

Dado eh Palacio á veintitrés 4® Enero 
de mil novecientos diez.

ALFONSO.
El Ministro de la Guerra.

Apgtín Luque.

En consideración á los relevantes mé­
ritos y especiales circunstancias del Te- 
nienteGeneral D. Camilo García de Pola- 
vieja y del Castillo, Marqués dé Polavie- 
ja, y deseando al propio tiempo dar una 
distinguida prueba del aprecio que mere­
ce nuestro noble y valeroso Ejército, en el 
cual ha prestado dicho General notorios 
servicios,

Vengo en promoverle, á propuesta del 
Ministro de la Guerra y de acuerdo con 
el Consejo de Ministros, á }a dignidad de 
Capitán General de Ejército, con la anti­
güedad de esta fecha. ,

Dado en Palacio á veintitrés de Enero 
de mil novecientos diez.

£1 Ministro de la Guerra,
ALFONSO.

Servicios del Tenirnte Qemral JO. Camilo 
García de Folavieja y del CasUllo, Mar­
qués dé Folaviéja.
Nació el día 13 de Julio de 1838 y co­

menzó á servir como soldado voluntario 
el 20 de Agosto de 1858, obteniendo regla­
mentariamente los empleo^ de Cabo se­
gundo, Cabo primero y Sargento segundo 
en el Regimiento Infantería de Navarra, 

Tomó parte en la campaña de Africa, 
encontrándose el 30 de Noviembre de 1859 
en la acción de Sierra Bullones; el 9 de 
Diciembre en el combate sostenido en 
los puntos avanzados del Campamento 
del Serrallo, donde se distinguió de una 
manera brillante, por lo que le fueron 
dadas las gracias por el General en Jefe; 
los días 15 y 17 del propio mes en los li­
brados en el mismo sitió; el 1.̂  de Enero
do 1860 9Q la batana de los OastUlejos; el

4 en la acción de las alturas de la Conde 
sa; el 6 en el paso á viva fuerza de las La­
gunas y en el combate y toma de Monte 
Negrón; los días 8,10 y 12, en las acciones 
habidas en diferentes puntos; el 14 en el 
combate del paso de Cabo Negro, por el 
que fué recompensado con el grado de 
Sargento primero; el 4 de Febrero en la 
batalla de Tetuán, por lo que se le conce­
dió la Cruz de María Isabel Luisa; el 13 
en el reconocimiento efectuado sohie 
Samsa; el 4 de Marzo en el practicado 
sobré Atlas, donde se incendiaron varios 
aduares; el 11 en el combate dé las altu­
ras de Samsa y Sierra Bermeja, y el 23 en 
la batalla de Wad-Ras, en la que resultó 
herido, siendo premiado por su distin­
guido comportamiento en el empleo de 
Sargento primero.

En Enero de 1862 fué trasladado al Ba­
tallón Provincial de Albacete, concedién­
dosele en Julio de 1863 el empleo de 
Alférez de Infantería,con destino al Ejér­
cito de la isla de Cuba.

A su llegada á la misma, fué colocado 
en ©1 Batallón Cazadores de Isabel II, que 
se hallaba operando en Santo Domingo, 
y al cual se incorporó oportunamente, 
asistiendo el 28 de Diciembre á la acción 
del Roblegal y toma de San Juan de la 
Maguana; el 8 de Enero de 1864, al com­
bate de las Matas de Farfán; el 15, á las 
operaciones sobre Banica; el 2 de Febre­
ro, al combate de la Sierra; el 4, á la ac­
ción de las Charcas de las Marías y ocu­
pación de Neiva: el 6, al encuentro del 
Arroyo de las Salinas; el 7, á la acción de 
Palmar de Fundación, y el 8, al tiroteo 
de los bosques de Barahona.

Por los méritos que contrajo en estos 
hechos de armas, le fué otorgado el grado 
de Teniente, y posteriormente concurrió 
á dos combates^ embarcando el 30 de 
Abril para Santiago de Cuba, donde vol­
vió á embarcar el 12 de Mayo, formando 
parte de la División expedicionaria á 
Monte Cristi, con la que desembarcó el IG 
en Manzanillo.

Emprendió el 17 la marcha al citado 
Mónte Cristi, y se halló en la toma de 
este punto y sus fuertes, como también 
el 30, en el reconocimiento sobre Laguna 
Verde y encuentros de Celadero y la Ma­
cagua, y el 15 de Junio en el combate 
sobré el río Jaque, marchando en Julio 
á la Habana para atender al restableci­
miento de su salud.

Más tarde prestó sus servicios como 
Auxiliar en la Sübinspección de Infante­
ría de Cuba, destinándosele en Agosto 
deP 1869 al Batallón Cazadores de Bailén, 
que operaba en el departamento Orientai.

Asistió el 13 de Septiembre al ataque 
habido en el Gunco; el 20 y 21, á los com­
bates de las Yayas y Loma de la Gloria, 
y el 15 de Octubre, á los encuentros de 
los Mamones y Atico.

Ascendido por antigüedad á Teniente 
en el mes últimamente citado, y sin em­
bargo de haber sido destinado primero 
al Batallón de Ingenieros, y después al 
Regimiento de España, permaneció agre­
gado al expresado Batallón Cazadores de 
Bailén, concurriendo el 25 de Noviembre 
al encuentro do Quemado de Miranda; el 
26, á la acción de San Pedro; el 30, á la 
de las Barracas y Arroyo Blanco; los días 
14, 16 y 20 de Enero de 1870, á las de 
Aguas Verdeé y Palmarito, por las que 
fué condecorado con Ja cruz roja de pri­
mera clase del Mérito Militar; el 14 de 
Febrero, á la de Río Abajo; el 18, á la de 
las Parras; el 19, á la do las Vilas; el 21, á 
la de Ojo de Agua de los Melones; el 22, 
al encuentro tenido al recesar á las Tu­
nas; el 19 de Abril, al del Rosario, y el 21, 
al combate dol Macío do Figu^fodo,ea
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que resultó herido. Por el mérito que 
contrajo en este combate fué promovido 
á Capitán.

Estuvo luego atendiendo á la curación 
de su herida y perteneció al Batallón de 
Ingenieros, quedando en Febrero de 
1871 á las inmediatas órdenes del Capi­
tán General,.que le agregó á la primera 
guerrilla volante, con la que emprendió 
nuevamente las operaciones.

Sostuvo algunos tiroteos con el enemi­
go, y componiendo parte del Cuartel ge­
neral del General en Jefe, se encontró el 
20 de Junio en la ocupación de Vertien­
tes, y se dedicó á reconocer y levantar 
planos de los esteros comprendidos entre 
Júcaro y Manzanillo, efectuándolo á sa­
tisfacción de dicha Autoridad.

En concepto de Ayudante de Campo 
del Brigadier D. Arsenio Martínez de 
Campos, y desempeñando además fun­
ciones de Jefe de Estado Mayor, conti­
nuó más adelante las operaciones, ha­
llándose el 23 de Agosto en la acción de 
Dos Amigos, por la que se le ascendió al 
empleo de Comandante; el 24, en la de 
Arroyo de Rae®; el 25, en la de Aguacate; 
los días 4 y 5 de Septiembre, en losk en­
cuentros habidos en el mismo punto; el 
6, eti el de Emilia; el 16, en la emboscada 
hecha á una partida en Banito; el 20 y 21, 
en las acciones de Monte Olivares, por 
las que se le otorgó el grado de Coman­
dante; el 30, en el encuentro de las cum­
bres de la Sierra; el 1.® de Octubre en la 
acción de Brazo Malo; el 2, en la de Pina- 
lito; el 3, en la del alto de la Estrella; el 
23, en la del Elíseo; el 25, en la de Irún; 
el 1° de Diciembre, en la de San Ignacio; 
el 4, en la del Naranjo; el 2 de Enero de 
1872, en la de Risueña; el 6, en el encuen­
tra de los montes de Bejuco; el 17, en el 
de Filipinas; el 18, en el de Macaarriba; 
el 24, en el de la Concepción; el 29, en la 
acción de las Tres Piedras; el 16 y 18 de 
Febrero, en las del Cuzco; el 19, en la de 
Arroyo Blanco; el 28, en la de la Vega de 
López; el 11 de Marzo, en el ataque de los 
montes de Taca jo; el 13, en el de los de 
Alcalá; el 18, en el de Santa Rita; el 20, 
en el de los montes de Haga, y el 15 de 
Mayo, en el de los montes de Río Arriba. 
Por estos servicios fue recompensado 
con el grado de Teniente Coronel.

Con posterioridad operó con el Cuartel 
general del General en Jefe y desempeñó 
los cargos de Comandante Militar de 
Morón y Teniente Gobernador de su 
provincia, en la que prestó servicios de 
campaña á vanguardia de lá Trocha, 
hasta que en Febrero de 1873 fué autori­
zado para venir á la Península con el 
objeto de atender al restablecimiento de 
su salud.

Habiendo ofrecido sus servicios al Ca­
pitán general de Valencia en Julio de 
dicho año 1873, los utilizó, concurriendo, 
á las órdenes de dicha Autoridad, á las 
operaciones sobre Játiba y Alcira y al 
sitio de Valencia hasta su rendición, to­
mando parte en los diferentes hechos de 
armas habidos, y distinguiéndose muy 
particularmente ea la acción de Mislata, 
el 31 del citado mes, por lo cual se le as­
c e n d ió  al empleo de Teniente Coronel. 
Además asistió á las operaciones sobre 
Murcia, al sitio de la plaza de Cartagena y 
á los combates á que éste dió lugar, man­
dando las fuerzas de ataque sobre la 
misma y expediciones por el litoral hasta 
el 26 de Septiembre.

En Diciembre se dispuso que quedara 
destinado en la Península, nombrándo­
sele. Ayudante de Campo del Capitán 
general de Cataluña, con quien, á su 
paso por el distrito de Valencia, se halló 
en Jas opei’aciones efectuadas sobre Al­

cira, Alcudia, Carlet y otros puntos con­
tra las fuerzas de Santós y Vallés, y ya 
en Barcelona, marchó con la columna 
del Brigadier Cañas á operar sobre la 
línea férrea de Gerona', asistiendo el 30 
del mes últimamente expresado á la ac­
ción de Calelia.

El 8 de Eneío 1874 tomó parte en el 
combate sostenido en las calles de Bar­
celona; el 11 en el de Sarriá; el 15, con la 
columna del Coronel Mola, en el levanta­
miento del sitio de Manresa, y el 22 y 23, 
con la que personalmente mandaba el 
C^itán general, en la ocupación de Vich.

Por los dos primeros combates men­
cionados le fué concedida la cruz roja de 
segunda clase del Mérito Militar, que­
dando luego de reemplazo, hasta que en 
8 de Abril fué nombrado Ayudante de 
Campo del General D. Arsenio Martí­
nez de Campos y prosiguió las operacio­
nes en el Norte, encontrándose entre 
otros hechos de armas, el 27 en la toma 
de Otañez; el 28 en la acción de las Mu­
ñecas; el 30 en el combate de Galdames 
y toma del alto de la Cruz, por los que se 
le otorgó el grado de Coronel; el 1.® de 
Mayo eh la toma del monte de Santa 
Agueda; el 2 en la entrada en Bilbao; el 
24 en la acción de Villarreal; el 25 de Ju­
nio eh la foma de Mónte Esquinza; el 26 
en la de Zabal y combate de Zurucaín; el 
27 en el librado sobre Estella, y el 28 en 
el sostenido durante la retirada de Mu- 
rlljo á Larraga.

Permaneció de reemplazo desde Julio 
siguiente, hasta que en Agosto se le nom­
bró Fiscal de la segunda Comisión mili­
tar permanente establecida en Madrid, 
confiriéndosele en Octubre el mando del 
Batallón Reserva de Toledo, que forma­
ba parte del Ejército del Norte. Promo­
vido á Coronel en Diciembre por el mé­
rito que contrajo en los cuatro combates 
de que últimamente se ha hecho men­
ción, pasó á mandar el Regimiento de 
Tetuán, denominado después de la Prin­
cesa, continuando en el referido Ejército 
y operando durante algún tiempo como 
Jefe de la columna de observación sobre 
Lodosa.

Asistió á las operaciones que dieron 
por resultado el levantamiento del blo­
queo de Pamplona el 3 de Febrero de 
1875; á la defensa del reducto de Muriaín 
la noche de este día, por la que se le con­
decoró con otra cruz roja de segunda cla­
se del Mérito Militar; á diferentes escara­
muzas y tiroteos sostenidos posterior­
mente; á la batalla de Treviño el 7 de 
Julio, obteniendo por ella la Encomien­
da de Carlos III; á los reconocimientos 
hechos los días 10 y 16 sobre Salvatierra 
y peñacerrada; al ataque y toma de Villa­
rreal el 29 y 30; al combate de Restra el 
14 de Agosto; al bombardeo de Salvatie­
rra el 21, y al ataque y toma de Villarreal 
por segunda vez, el 25 de Octubre; el 26 
con un batallón de su Regimiento, cuatro 
compañías del de la Reina y una sección ¡ 
de Caballería, protegió, combatiendo todo ! 
el día contra fuerzas superiores, la reta- | 
guárdia y flanco derecho del Ejército en í 
su marcha sobre Murguía; el 27 y 28 se | 
halló en los reconocimientos practicados í 
sobre diversos puntos, y el 29 en el com­
bate délas Conchas de Murillas. I

En virtud de disposición superior re­
servada y con la guerrilla de Miranda de 
Ebro, que había sido puesta á sus órde­
nes, se separó del Ejército el 3 de No­
viembre, y por medio de una marcha si­
gilosa durante la noche sorprendió y 
tomó en la mañana del 4 el fuerte enemi­
go de los Payos y el pueblo de Peñacerra­
da, haciendo bajas y prisioneros á los car­
listas y apoderándose de pertrechos de ^

guerra, por lo cual fué  por eV
General en Jefe.

Concurrió asimismo el 5 al sitio y ren­
dición del fuerte de San León; el 6, al en­
cuentro habido en Langrar; el 12, al com­
bate de Bernedo; el 24, á los reconoci­
mientos sobre Maestu y Apellániz, y el 8 
de Enero de 1876, al ataque y toma de Vi­
llarreal y alturas de Arlabán.

El 29 del propio mes, y á la cabeza de 
su Regimiento, tomó, después de rudo 
combate y tenaz resistencia, las Peñas de 
Amboto y el fuerte de San Carlos en las 
alturas de Urquiola, felicitándole al si­
guiente día por tan brillante hecho de 
armas el General en Jefe, estando al fren­
te de su Cuerpo, que se hallaba formado. 
Siguió en operaciones hasta la termina­
ción de la guerra, encontrándose el 13 de 
Febrero en la batalla de Elgueta, y pre­
miándosele con el empleo de Brigadier en 
Abril por sus últimos servicios de cam­
paña.

Seguidamente fué nombrado Jefe de 
la segunda Brigada de la División suelta 
de Cataluña, siendo destinado en Octu­
bre del expresado año 1876 al Ejército de 
la isla de Cuba, donde tomó el mando de 
la segunda Brigada de la Comandancia 
General de .Sancti-Spir tus, emprendien­
do las operaciones contra los insurrectos, 
con los cuales tuvo varios combates.

Libró otros el 1.° de Diciembre en Peña 
Blanca, y el 3, en los Cristales; mantuvo 
fuego con pequeños grupos enemigos 
montados los días 4,7,8,10,11,14,15,16, 
21, 22 y 31, y volvió á librar combates él 
8 de Febrero de 1877 en la Tinaja y Pri­
mer Hoyo; el 9, en la Gloria, y el 10, en 
Derramaderos, alcanzando por estos ser' 
vicios la gran cruz roja del Mérito Mi­
litar.

Abatida la insurrección de las Villas, 
pasó, en fin de Marzo, á encargarse de la 
tercera Brigada del Departamento orien­
tal, dedicándose incesantemente á la per­
secución del titulado General Antonio 
Maceo, á pesar de un fuerte temporal de 
aguas que se había desencadenado, efec­
tuando reconocimientos por los terrenos 
más escabrosos, sosteniendo ligeros tiro­
teos, en los que causó bajas á los rebel­
des, haciéndoles 22 prisioneros y destru-. 
yéndoles varios campamentos y numero­
sas siembras.

Organizó los centros de racionamieñto 
y de batallón; dictó disposiciones^ para 
las operaciones que debían realizarse 
por las columnas; situó su Cuartel gene­
ral en Palma Soriano, y canalizó parié 
del río Cauto, consiguiendo llevar racio­
nes en balsas al campamento de Barran­
cos, por todo le que le dió* las gracias én 
repetidas ocasiones el General en Jefe, 
manifestándole su satisfacción.

Trasladó más tarde'su Cuartel general 
á Cauto Abajo é hizo avanzar hacia el 
interior parte de las fuerzas de su briga­
da, situándolas en nuevos centros, y di­
rigió y vigiló las operaciones, nombrán­
dosele en Marzo Jefe de la segunda Bri­
gada de la División á que pertenecía, de 
la que se hizo cargo en Mayarí Abajo.

Se esforzó en dar el mayor impulso en 
este destino á la persecución de las fuer­
zas enemigas que al mando del titulado 
Brigadier Limbano Sánchez se hallaban 
dentro de su zona, hasta que desmorali­
zadas por los continuos encuentros y por 
las deserciones que ocurrían en sus filas, 
propuso el citado cabecilla su capitula­
ción, que efectuó el 28 de Mayo con 44 
Jefes y Oficiales, 274 individuos de tropa 
armados y 259 desarmados.

Por Real decreto de 17 de Jünio fué 
recompensado con el empleo de Mariscal 
de Campo por los servicios qúe prestó
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durante la campaña en, el Depar|amento 
Oriental, hoínbrándóséle, en Jtilio Co- 
pandante General, y Gobernador civil 
de la provincia Üe Fuerio Príncipe, car­
gos en que contrajo iiiéritós por lofe que 
le fueron dadas las gracias de Keal 
orden.

Desde Julio de 1879 ejerció el mabdo 
.político y militar de la provincia de San­
tiago de Cuba, adoptando las medidas 
conducentes á contrarrestar el movi­
miento insurreccional que en la misma 
se preparaba y consiguiendo limitar el 
que tuvo lugar en Holguín y Cuba la no­
che del 26 de Agosto.

El 5 de Septiembre pasó desde Gibara 
áGuantánamo para dirigir personaltUen- 
télas operaciones; el 7, se trasládó á San­
tiago de Cuba para organizar columnas; 
él 4 de Noviembre, maréhó á Palma Sp- 
riano cpn el fin de dirigir una operación 
impórtánte, y más adelante visitó otros 
puntos, dando instrucciones á las colum- 
UsB j  estableciendo centros de raciona­
miento.

Organizó en Enero de 1880 una batida 
general, que se verificó con éxito alta­
mente satisfactorio; dirigió personalmen­
te diversas operacipnes combinadas en 
dicho mes y en el de Febrero; dió en éste 
otra batida general en la que se hicieron 
^prisioneros y se logró la presentación de 

humero de insurrectos, y adoptó j 
oisposieionés encaminadas á privar á éí- 
tófl de recursos con objeto de que no Se ? 
iprolongase la guerra. El movimiento de í 
tropas y los constantes reconocimientos 
dieron por resúltado que el enemigo 
fuera batido diferentes veces y düra- 
"̂ ínente castigado, hasta el extremo de re­
ducir sus filas á una mínima expresión j 
.por efecto de las’frecuentes y numerosas . 
^presentaciones á que se lé obligaba. Uni­
do á esto el descubrimiento de una con-1 
juración en Mayarí, el inmediato y enér­
gica castigo impuesto á los revoluciona­
rioŝ  la actividad que se redobló en las 
operaciones, la falta de recursos de bocá 
y guerra que experimentaban los rebel­
des por la destrucción de estancias y por 
ta exquisita vigilancia de la costa y de 
los poblados, se obtuvo en la jurisdicción 
da  Guantáhamo la rendióión incondicio­
nal de todos los cabecillas con sus parti- 
d̂as, déponiendo las armás. Déspués de 
haber embarcado y mandádp en clase de 
presos á disposición del Capitán General 
de Puerto foco á los principales insu­
rrectos que* se habían presentado, níar- 
chó á fearacpa, én chya jurisdicción ihó- 
vié cohvénienteniénte las tropas, toman- 

; dp medidas pplíticáé que tendían á,quitar 
] ai enemigo toda claée de recursos, y el 25 
; de Jtínio, como consecuencia de tales dis- 
.pósiciónes, hicieron todos loS rebeldes Su 
trtíínlslón al Gobierno, entregando las 
*‘irmas, devolviéndose los esclavos á süs 
dueflos^y siendo embarcados, también 
préflós, ms principales directores del mo- 

. Tííniente insurreccional de aquOrtéíTito- 
* rio. El resultado general de las operacip- 
'nés anteriormente citadas fué, hacer al 
' etíémigo 155 muertos y 299 prlsíonéros y 
que se entregaran y depusieran las armas 

T.Wl hombres armados y 3.950 d* sarma- 
*̂ p8, acompañados de 568 mujeres y 343 
iiiilds, gUedándo terminada la campaña 
î n la provincia de Santiago de Guba. Por 

^eUo fuéi*ecompen8ado con la Gran Cruz 
de IsabeMa Católica y el empleo de Te- 

üüente General, con fecha 30 de Junio.
' Cóntiíitió no obstante su ascenso en los 

cargos de Comandante General y Gober- 
^náüor civil de dicha provincia hasta No- 
viambre de 1881.

"A su regreso á la Pjenínsula quedó en 
situación de cuartel, nombrándosde, en

Agosto de 1882, Consejero 'del Consejo 
feupremo de Guerra y Marina; en Octu­
bre del propio año Capitán general dé 
Andalucía, y en Enero de 1888,'Ciapltán
general de la isla de Puerto Rico, cárgb 

6 que, por el mal estado de su salud, 
hizo dimisión, que le fué admitida én el 
mismo mes.

Estuvo luego de cuartel, hasta qué éh 
Octubre siguiente fué nombrado Presi­
dente de la Sección tercera de la Junta 
Superior Consultiva de Guerra, destinó 
que desempeñó hasta Septiembre de 1889, 
que pasó á ejercer el de Inspector gene­
ral de Infantería.

En Julio dé 1890 se le nombró Gober­
nador general Capitán general dé la isla 
de Cuba, y apenas desembarcó en la mis­
ma impidió con sus acertadas y enérgicas 
medidas una extensa insurrección, prepa­
rada por Antonio Maceo en las provincias 
dé la Habana, Matanzas y Santiago de Cu­
ba, y en el mes de Octubre otra, intentada 
en la proVinciá de Santa Clara por el Ge­
neral insurrecto Carrillo, dedicándole 
luego á la conservación de la paz, al fo­
mento de la riqueza de la isla y á la per­
secución del baridolerismo, que tenía 
caráéter político, por ser considerado én 
>1 país como una protesta armada contra 
'España.

Al cesar en dicho mando en Junio de 
1892, dejó muy quebrantado el bándóle- 
rismo. ^

Permaneció después en situación de 
cuartel, habiendo desempeñado las fun­
ciones de Presidente de la Comisión en­
cargada de redactar los proyectos para 
la creación de una Sociedad de crédito 

■del Ejército y Armada y las de Juez de 
campo de las maniobras que se efectua­
ron en el año de que últimamente se ha 
hecho mérito en los confines de las pro­
vincias dé Lérida y Huesca.

Se le confirió en Noviembre de 1893 el 
cargo de Comandante en Jefe del sexto 
Cuerpo de Ejército; en Diciembre de 1894 
êl de Jefe del Cuarto Militar de S, M. la 

.Reina Regente; en Octubre d© 1896 el de 
Segundo Cabo, en comisión^ de la Capi­
tanía General de las Islas Filipinas, y en 
Diciembre del propio año los de Gober- 

.nador geperal, Capitán general de Ifs 
mismas islás y Géneral én Jefe de su 
Ejército.

EÍ14 de Febrero de 1897 salió A ópéra- 
' cióiles de cíampaña, y dirigió persónál- 
menté las de la recohqüiátá de la provin­
cia de Cavite y parte .Qéste dé la dé Bá- 
tangas, territorio qúe hacía meses éátaba 
en poder de los rebeldes, constituidos en 
Estado independiente, con suca|dtal ci­
vil y militar y formando un vasto y fuer­
te campo atrincherado.

Situó su Cuartel general en PaVallaque, 
punto avanzado en la primera y más 
fuerte línea enémijga, y que por su situa­
ción le'íiórmitíacÓbrir la capital del Ar- 
clüpiélágo, cÓnSerVarlas comúnicaéioheB 

' con todo 'él, Cómbíiiár los movimientos 
de la EMcuadra cón los del E|ércÍto ihva- 
aór y atender á las opmiciones de las 
oirás provincias éúbleTadas.

‘fiu plan de iá reconquista de las pro­
vincias de Gávíte y Batang^ se llevó á  
cabo con la hiay^t precisión, ganando 
lodás las obras de defensa que los insu- 
rréctós' tenían en Tranquero, Pamplona, 
Eayhyhifga, rio Zapote, Silang,‘ I^rez- 
Daamáríflas, Salitrán, SanNicólás, Presa- 
Molino, Innis, Des Bocas, Novéieta, Oavi- 
te viejo, Bínacayan, San Francisco de 
Malabahg, Rosario y Santa Cruz, y se 
tomaron las posiciones de Cacaron de Si- 
lelas, del río Pasig, Taguig, Bonga Ma­
yor, Santa Cruz de Paombong, Nangea, y

otras varias de las demás provincias de 
la Isla dé'Ltizón.-

El 20 de Marzo regresó á Manila, |ior 
encontrarse enfermo con unas, fiebres 
graves, sin que por esto dqiara de e^ar 
encargado de los iihptírtaírtéfe hótífífidB 
quee^imía ^ de seguir dirigiendo todas 
las operaciones de campiña; el ae 1© 
admitió la dimisión que por evidentes 
motivos de salud había presentado de 
dichos mandos; él mismo día se le nom­
bró Pi'iesidente de la Junta Consultiva^e 
Guerra; el 15 de Abril, embarcó para la 
Península, y el 28 le fué córiceafda ̂  
Gran ChUz dé la Réhl y Militar Orden dé 
Ban Fernando; con la pensión anual de 
10.000 pesetas, en atención áéhB tpley^* 
tes cualidades, esclarecidas dotes y em^ 
nentes servicios, y muy éspdoillftíéiifem 
distinguido mérito que contrajo bolBé 
General ©h Jefe del Ejército dé Fiiiphtm^ 
realizando la ardua ejppresa de dqp^llar 
la insurrección surgida en críticos ipó- 
meiítos para Ik "Patria ̂ éh Vhrias'píimh'- 
cias dé aquél Archipiélago, dando 
tra de su pericia ai obtener tan€eliz!resulr 
t̂ado -mí una breve, en^gica y gloriosa 

campaña, y én atención á la pública no­
toriedad de sus altos héOhOs.

‘Nombrado Ministro déla 4
de Mafuo de 1899, cesó ©A éste caigoiéi 2 
cde Octubre sigulepte,, quedando de cuar­
tel, y desempeñando desde Noviembre él 
de Presidént© doTa Sección Eéímñolk 8b 
la AsOófaéron internacional de la Cruz 
Roja, con el carácter dé^ÓnilékriO'Wl^o.

En Julio  de 1903 se le nooibréilheector 
general de la Guardia Civil; en Noviem­
bre, Jefe del Cjuarto Militar de M. el 
Rey; en Diciembre 1*904,’tfeíe 'ueí Es­
tado Mayor Central dél EjM^<^, f  en 
Marzo de 1906, Freéidente del G o i» ^  
Blipremo de Guerra y Marina, cargo en 
que continúa.

En su calidad dé eX Ministro te  la 
Guerra, fué nombrado Gotmejerote Eb- 
m dú  en el bienio de 1908 á 1910.

Cuenta cincuenta y un años y  cinco 
meses de.efóctívos servicios: de éllt^, 
veintinueve años y cerca de siete mbSü 
en él empleo te  Teniente G^ióral; ‘haei| 
^Liiúmero fi onda eScaiá de su clase,y se 
halla en posesión de las condecoraciones

Criiz de María Isabel Luisa.
Cruz blanca de prilxijéva (fiísÉetel Üéif- 

to Militar.
Una cruz de primera claí» y  dos de se­

gunda de la níiema G rteu ,^ñ^telB N >  
rojo,

Encomiehte de tlaidos lA .
Gran Crüz de Isábel la Católica.
Gran Cruz roja del Mérito Militar.
Gran Criú: de ten  Hermenegildo.
Gran Cruz de ten  Fernando, penstona* 

da con 10.000 péSetas anuales.
Collar de Carlos IH.
Grandes Cruces de Santiago y te t e n  

Benito de Avis, de Portugal.
Gran Cruz de la Corona de ttedia.
Medallas de Africa, Bilbao, Cute, M- 

lohso XII, Guerra citil, Filipinas, Vo­
luntarios de FitIpiliaS, Alfonso XIH, te -  
gencia. Patronato de los Somatenes te  
Cataluña, Centenario de los Sitios te  te- 
ragoza, y oirás varias de Rts Soeiedádés 
de la Cruz Roia de diferentes naciones, 
entre ellas la conmemorativa dé la cam­
paña ruso japonesa.

Vengo en disponer que el GapiUn 
neral de Ejército D. Camilo García de 
Polavieja y del Castillo, Marqués de Po- 
laviejui cese en el cargo de Presitento



168 23 Enero 1910 Ghioeta de Madríd.-'-Núm. 23
del Consejo Supremo de Guerra y Ma­
lina.
' Dado en Palacio á veintitrés de Enero 

de iail noveciiéntós diez.
r ALFONSO, v

El Biinistro de la Guerra,  ̂ í
Agustín ' ^

En atención á los méritos y circuns- 
clas del Teniente General; D. José Mari­
na y. ¥ega, y muy especialmente á los 
niuy distinguidos y* notorios servicios 
prestados como Comandante en Jefe de 
las fuerzas del Ejército dé operaciones en 
iíelillá, en los qué ha demostrado rele- 
li^ntes condiciones de mando, llevando á f 
Mh'fcropas á la victOiia definitiva, que ha ¡ 
pelhiltido daií ĵpor terminada la campaña 

Rif con tan brillantes y positivos re- 
lailtadoa para la Patria,

Vengo en concederle, á propuesta del 
Ministró de laGüerra y de acuerdo con 
ai Gonséjo de Ministros, la Gran Cruz de 
jilíGrden militar <ie María Cristina. ?
^Bádo en Palacio á veintitrés de Enero 

#e mil novecientos diez.
, ÁLípNBO.

IB M&ikitre d« It Guerrt,  ̂ ^

, Efi consideración A los servicios y cir- 
eunstancias deí General de división don 
Wenceslao Molíns Lemaur,
^ Vengo en promoverle, á propuesta del 
Ministro de la Guerra y de acuerdo con 
elvConsejo dé Minisíros, al empleo de 
Teniente con la antigüedad de
ÜtÉf fecha, en la vácante producida por 
áscénsó de í). Camilp García de Polavie- 
ja y del Castillo, Marqués de Polavieja.  ̂

Dado en Palacio á  veintitrés de Enq-

 ̂  ̂ A l^N SO . ^
S  m n iitro  de la G uem , '  v

IjBstíl liqw. I
¿ e v ^ ^ s á sí %eneml dñ División I>..

c^laó WMns ^ L e f ^ ^  ' ^
Nació el 25 de Septiembpé de 1843 y 

comenzó á servir como Cadete dé w érpo 
el 2 de <lulfo de 1857, cursando sus estu­
dios en el E^gimíento de la Constitución 
hasta que, hiabiéndcdoÉ terminado con 
aprovechamieíTÍQ,iué promovido al em­
pleo de Sufitéhíehto de líifántería eú Nd- 
'ñembre de 1869, don destino á dicho Re- 
giniientlDí. ' i  . ' i "

En Agosto de í 860 pasó agregado ál 
primer Régirnientb de Artillería á pie, y 
en Marzo de 1862, ál quinto, en el que 
permaneció hasta su ascenso á Tenienté
f \ér antigüedad, en Ageoste siguiente, que 
ué colocado en el Batallón provincial 

d e ; Túy, agregándosele nuevamente ep 
Noviembre al Arma de Artillería y pres- 
iápdp sus servicios en Lts Regimientos
Süiníó y primero, ya citados, hasta fin de 

üciembre de 1867, qüe quedó de reem­
plazo.

Por la gracia general de 1868, obtuvo 
o le a d o  de Capitán.
J  No obstante hallarse en situación de 
ri^emplazó, contribuyó á sofocar las in­
surrecciones de Barcelona y Gracia en 
Septiembre de 1869 y Abril de 1870, sien­
do premiado su comportamiento duran*

te la última, con la cruz roja de primera 
clase del Mérito Militar.

Después de pertenecer en 1871 á los 
Regimientos de SaH Fernando^ Iberia y 
Luchaña, fué nombrado Ayudante de 
Campo del Ministro de la Guerra, y al 
cesar en dicho cometido, én í)iciem'bre 
del expresado año,* se le destinó á auxi­
liar ios trabajos del Ministerio,

En Marzo de 1873 se le concedió el em­
pleo de Capitán én recompensa de los 
servicios que prestó en Barcelona duran­
te los acontecimientos de Septiembre 
de 1869.

Cesó en el cargo que desempeñaba en 
el Ministerio de la Guerra ón Mayo 
de 1878, y en Septiembre 4©1 mismo año 
fué destinado á las órdenes del General 
D. Fernando Primo de Rivera, á cuya in­
mediación formó parte del ^ército dél 
Norte y asistió aí ataque y toma de Alio, 
acción de Dicastillo, batalla de Móntéjti- 
rra y toma de los pueblos de Luquín y 
Barbarín, otorgándosele, por el mérito 
que contrajo en la referida batalla, el 
gradó de Comandante.

Concurrió asimismo los días 30 y 31 de 
Enero y 1.® ¡le Febrero de 1874 al sitio y 
rendición de La Guardia; eL15 dél mes 
últimamente citado al ataqúe y toma de 
Ontón; el 19 á la acción de Somorrostró; 
el 24 á la dél Puente del mismo puntó; el 
25 á la de Monte Montaño y San Pedro 
Abanto, y los días 25, 26 y 27 de Marzo á 
las del Pico de Cortes, Casas de Pucheta, 
San Pedro Abanto y Murriefa, por las que 
fué premiado con el empleo de Coman­
dante, continuando en operaciones hasta 
el 21 de Abril.

Desempeñó después el cargo de Ayu­
dante del Capitán General de Burgos y 
del de Castilla la Nueva.

En Enero de 1875 y como Ayudante de 
Campo del Comandante en Jefe del se­
gundó Cuerpo del Ejército de la Derecha, 
en el Norte, se halló en las operaciones 
deí levantamiento del bloqueo de Pam-1 
piona, por las cuales le fué otorgado el 
grado de Teniente Coronel, y asistió tam­
bién á la toma del Monte Esquinza y de 
los pueblos de Lácar y Lorca, ' distin­
guiéndose notablemente.

Asistió igualmente á la toma de Santa 
Bárbará de Oteiza.

En Enero de 1876 y en Febrero, á la  . 
de los pueblos de la Solana, Moníejürra^ 
y Mórijardín, que determinaron la rendí- ’ 
cíóií de Bstelía,. continuando en opera-J 
cioiíes hasta lá terminación de la campa- - 
É A . ' c a r f i s t á . ' \ ; ' ^
V En Julio de dicho año le fué concedido 

eí grado, de Coronel por la , acqión de }a ; 
Sol¿?ná, y en Noviemb:pe siguiente,elvOm-í 
pleo t?é Teniente Coronel en recompensa^ 
de los cJistinguidos y brillantes servicios^ 
que presi^ durante la campaba-- t
í Én DicieíTdbre del citado;año 1876, pasó, 

e n  s u  empleo ni Ejército de Cuba, en él' 
que se le confirió el mando del Batallón 
Cazadores de Trinidad, con el cual operó  ̂
en distintas juri^fdicciones contra las par-' 
tidas insurrectas, tomando parte en un 
considerable númervO, de hechos de armas 
y siendo premiados dichos servicios de 
guerra con la cruz roja, de segpnda clase 
del Mérito Militar, en MÚrzo de 1877, y 
con el empleo de Coronel, en Junio de 
1878. En Julio siguiente reg’resó á la Pe­
nínsula, quedando de reemplazo hasta 
Febrero de 1879 que fué noinbrado Jefe 
del Cantón Militar del distrito de Palaj 
cío , de esta Corte, cometido en que cesó 
en Octubre de 1880 por haber obtenido 
el mando del Regimiento de Canarias, 
número 43. .

Eu Febrero 7 Márso de 1882 desempe  ̂ ■

ñó la comisión de Auxiliar del Concurso 
Central de Tiro.

En Real orden de 27 de Octubre de 
1886, se le dieron las gracias por su leal­
tad y disciplina con motivo de los suce­
sos habidos en Madrid la noche del 19 de 
Septiembre de dicho año.

Desde Julio de 1888. ejerció el cargo de 
Ayudante de órdenes en el Cuarto Militar 
de S. M. la Reina Regente.

Promovido á General de brigada en 
Febrero de 1891, quedó en situación de 
cuartel, hasta que en Abril le fué confe­
rido el mando de una Brigada en el dis­
trito de Cataluña, encargándose de la de 
Reserva.

'Por los servicios que prestó, en dicho 
distrito durante la huelga de obreros ha­
bida en 1892 se le dieron las gracias de 
Real orden.

Con , posterioridad mandó la octava 
Brigada orgánica y la primera de la pri­
mera División del cuarto Cuerpo de Ejér­
cito, resultando herido en el atentado 
anarquista de que fué objeto el General 
en Jefe del mismo durante la celebración 
de una gran parada militar el 24 de Sep­
tiembre de 1893.
_ Formó parte desde Diciembre del año 
últimamente citado hasta Marzo de 1894 
del Ejército de operaciones de Africa, 
prestando en Melilla y su campo exterior 
servicios de campaña, por los cuales le 
fueron dadas las gracias en nombre de 
S. M. la Reina Regente.
, Seguidamente pasó á desempeñar el 

cargo dé Jefe de la segunda Brigada de 
la segunda División del primer Cuerpo 
de Ejército, ejerciendo á la vez, desde 
Abril á Julio de 1895, el de Gobernador 
Militar del Cantón de Leganéá.

Destinado en Febrero de 1896 á la isla 
de Cuba, se le confió al llegar á la mis­
ma el mando dé la primera Brigada de 
la primera División del tercer Cuerpo de 
Ejército.

Estuvo encargado interinamente del 
Gobierno Militar de la provincia de Pinar 
del Río y de la Comandancia General de 

,1a mencionada División; salió á opera­
ciones de, campaña contra los Insurrectos 
separatistas y ÍDiatió á éstos el 9 de Mayo 
en la Ceja de la Herradura.

E l ,21 venció el paso deí río Caiguana- 
bó y libró un combate; el 22 dirigió la 
acción de Guanal, tomando á lá bayoneta 
el puente de Sibanpa; el 23 por la noche, 
y en la madrugada del 24, rechazó él im­
petuoso, ataque aí poblado de Consola­
ción del Sur por la mayor, parte de la in­
surrección de lá expresada proyincia, al 
mandó dél cabecilla Macqo, al que obligó 
á retirarse cqq grandes pérdidas^ y el 25 
cqricürrió' á la acción de las jíá] as, con- 
duciqndp ,|;íópas,deíVála,,izquierda y 
tomando la» posiciones del ala derecha 
del enemigo.

Por su, briilante comportamiento en 
este,hecho de armas, en el que se distin­
guió notablemente, fué felicitado por 
S. M. la Reina Regente y por eí Góbierno, 
y se le recompensó con la Gran Cruz 
roja del Mérito Militar.

Se trasladó á fines de Junio á la Haba­
na por haber sido nombrado Jefe de la 
primera Brigada de la segunda División 
del tercer Cuerpo de Ejército, y se encar­
gó accidentalmente del Gobierno Militar 
de la misma plaza y su provincia, como 
también del mando de la citada División, 
saliendo en Julio á operar á retaguardia 
de la línea de Mariel á Majana.

Tuvo el 20 de dicho mes de Julio un 
encuentro con ios rebeldes en Mortuorio, 
y el 26 otro en Borquel é ingenio Noro- 
fta, y regresó el 28 á la Habana.

É¡i) l.’’ de SeptieKíbre siguiente se iQ



Qftoeta de Madrid.—Núm. 23 28 Enero 1310 169

.úestinó á mandar la segunda Brigada de 
la División de las Villas, cuya Coman­
dancia General desempeñó algún tiempo 
interinamente.

Con los cañoneros Ardilla y Contra’- 
maestre se dirigió el 15 de Octubre á la 
desembocadura del río San Juan, donde 
sostuvo un reñido combate, y tomó con 
sólo la gente de desembarco una trinche­
ra, dos lanchas, más de 800 armas de fue­
go, machetes y otros pertrechos de gue­
rra,* lo cual constituía casi todo el mate­
rial de una expedición enemiga.

Por el éxito de esta arrojada empresa, 
efectuada con muy escasa fuerza, íué fe- 

. licitado por el General en Jefe y recom­
pensado con la Gran Cruz roja del Méri­
to Naval.

Los días 13 y 17 de Enero de 1897 ba­
tió á los insurrectos en Potrerillp; el 18, 
en loma Ternera, Cafetal González, La 
Jáquima ylomas del Relámpago; el 19, 
en Majagua; el 20, los desalmó del monte 
deMagüey, Charoohondó y Santa Elena; 
el 21, de barranco Labranza y lomas del 
Coco, batiéndolos y dispersándolos en 
Manacal y montes del Cedro; el 22, en 
Quemado de Moza y Hoyo de Manicara- 
gua (Siguanea); en primeros de Marzo, 
en Manjuarí y Hato Viejo (Ciénaga de 
Zapata); el 14, en las lomas del Hanaba- 
nilla, tomándoles un.campamento,.y el 
22, en Arroyo Lagitas, alcanzando el em­
pleo de General de división pór servicios 
de campaña hasta el 28.

Siendo Jefe de la segunda Brigada de 
to División de Manzanillo , que quedó 
mandando, en comisión, ̂ después de su 
ascenso, protegió y condujo varios convo­
yes; marchó los días 24 y 26 de Abril 
sobre Peralejo y el Dátil, donde se encon­
traban numerosas fuerzas rebeldes man­
dadas por Calixto García y Rabí, las cua­
les fueron desalojadas de sus posiciones, 
y tuvo combates el 25 en Valenzuela, Ja- 
gua y Solís; el 5 de Mayo en Caimito; el 6 
m  Barrancas y el 8 en la loma de Piedra,

Desde el 25 del propio mes de Mayo 
hasta el 4 de Julio, tuvo á áu cargo, inte- 
jtnamente, la Comandancia General de la 
División de Manzanillo-Bayamo, prote­
giendo diverspe é importantes convoyes, 
librando algunos hechos’de armas y con­
siguiendo la preséntacióh de gran núme­
ro de insurrectos.

Posteriormente se trasládo á la capital
déla isla por orden deLGeneral en Jefe, 
nombrándoselo én Agosto Gobernador 
militar de la provincia y plaza de la Ha­
bana. '

.Con carácter de interinidad mandó 
desde el 29 de Octubre el Cuerpo de Ejér­
cito de Occidente y desempeño á la vez 
los cargos de segundo Cabo déla Capita­
nía General y Subinspector de las Armas 

, dé Infantería yOaballería y de los Cuer­
pos de Voluntarios f  Milicias.

. El referido Generál en Jefe le  mañi-, 
festó que había visto con satisfacción sus 

. servicios, de los que sentía verse privado, 
j ^ n  motivo de su regreso á la Península,
. fiira dónde embarcó en Diciembre,^ que- 
' dando á su llegada en situación de 
cuartel. ^  .
it*-Bn premio de los méritos qup última­
mente contrajo en la campaña de Cuba, 
especialmente en los cargos de Coman­
dante General de la División de Manza­
nillo-Bayamo y (Gobernador Militar de la 
Habana, se le otorgó la gran cruz roja, 
pensionada, del Mérito Militar.

Fuó nombrado en Marzo de 1898 Co­
mandante General de la segunda Divi- 
Bión del segundo Cuerpo de Ejército y 
Gobernador Militar de la provincia de 
Granada, pasando en Julio del mismo 
afio á desempeñar di destino de Vocal

extraordinario de la Junta Consultiva de 
Guerra, en el que continuó hasta Febrero 
de 1900, no Obstante habérsele designado ¡ 
en Mayo de 1899 para presidir la Comisión | 
clasificadora de Jefes y Oficiales movili­
zados de Ultramar.

Se le nombró en Enero de,1902 Conse 
jero del Consejo Supremo de Guerra y 
Marina, disponiéndose que siguierá, sin 
embargo, presidiendo la mencionada Co­
misión clasificadora.

(jomo Consejero de dicho alto Cuerpo, 
se ihandó en Diciembre siguiente que for­
mara parte, en concepto de Vocal, de. las 
Secciones de Presidencia y Guerra y Ma­
rina y de Gobernación y Fomento del 
Consejo de Estado para las incidencias 
de quintas, cesandó en dichas funciones 
en Mayo de 1904.

Disuelta en Julio del propio año la Co­
misión clasificadora de Jéfes y Oficiales 
movilizados de Ultramar, se le dieron las 
gracias de Real orden por el celó, labo­
riosidad é inteligencia ^ n  que la presi­
dió, habiéndosele manifestado, además,
?ue S. M. había visto con especial satis- 

acción la luminosá y detallada Mémória 
general de los trabajos ejecutados por la 
expresada Comisión, en la cual Menáoria 
se demuestra la importancia de la labor 
realizada y el celo y acierto con que fuó 
dirigida.

Continuó en el destino de Consejero 
del Consejo Supremo de Guerra y Mari­
na, hasta que en Junio de 1905 fuó nóm- 
brado Fiscal del mismo.

Por delegación del Presidente de dicho 
Consejo Supremo, pasó revista de Ins­
pección, en 1907, al personal del Ejército 
destinado en la Fiscalía de su cargo, dán­
dosele las gracias en Real orden de 26 de 
Diciembre por el celo que una vez más 
demostró con tal motivo.

Volvió á desempeñar, en virtud de 
Reali decreto de 8 de Marzo de 1908, el 
cargo de Consejero del repetido Consejo 
Supi^mo de Guerrg y Marina, en el cual 
continúa.

En Real orden de 13 de Abril del ex-
gresado año 1908 se manifestó que S. M. 

abía visto con agrado la laboriosidad, 
celo ó inteligmicia que demuestran los 
relevantes servicios que desde 1902 había 
prestado^ en el Consejo Supremo dó Gue­
rra y Marina, los cuales se tendrljah pre­
sentes para el adelanto en su carrera.

Cuenta cincuenta y dos años y seis me­
ses de efectivos servicios, de ellos doce 
años y nueve meses en el empleo dé Ge­
neral de división; hace el número 2 en la 
escala de su clase, y se halla en posesión 
de las condecoraciones siguientes:

Cruces blancas de primera y segunda 
clase del Mérito Militar.

Cruces rojas de primera y segunda cla­
se de la misma Orden. \

Gran Cruz dé San Hermenegildo.
Gran Cruz de la Orden del Mérito Mili-» 

,tar, con distintivo blanco.
Dos Grandés Cruces rojas de la pro­

pia Orden, una de ellas pensionada.
Gran Cruz roja del Mérito Naval.
Gran Cruz blanca de la misma Orden.
Gran Cruz de Nish’am Iftijar, de Túnez.
Dos medallas conmemorativas de las 

campañas de Cuba y las de Alfonso XII, 
Guerra civil, Bilbao, Alfonso XIII, Re­
gencia y Centenaria de los Sitios de Za­
ragoza.

En consideración á los servicios y cir­
cunstancias del General de Brigada, don 
Carlos Palanca y Cañas,

Vengo en concederle, á propuesta del 
Ministro do la Guerra, la Gran Cruz de la

Orden del Mérito Militar, designada para 
premiar servicios especiales.

Dado en Palacio á veintitrés de ]^ero  
de mil novecientos diez. r

ALFONSO.
El Ministro de l i  Gttem ,

AfUítÍB Liiqne.

En consideración á  l(>s servicios 
cunstancias del General de Brigada, <loii 
Federico de Madariaga y Suároz,  ̂

Vengo en concederle, á  propuesta del 
Ministro de la Guerra, la Gran C^uz de la 
Orden del Mérito Militar, designada para 
premiar servicios especiales.

Dado en Palacio á veintitrés^ de j ^ f r o  
de mil novecientos diez.

ALFONS®.
Él Ministro do Is GuorTs, '

Igtttíi UqH9. , \

En consideración á los servicios ^ éii^ 
cunstancias del General dé brigada don 
Francisco Jaquetot y Gharcía, ^

Vengo en concederle, á propuesta del 
Ministro de la Guerra, la gran cruz déla 
Orden del Mérito Militar, designada para 
premiar servicios especiales.

Dado en Palacio á veintitrés de Enero 
de mü novecientos diez.

ALFONSO.
EZ Ministro de I t  G uem ,

Agustín Luque.  ̂ '

Én consideración á los servidnos y (Cir­
cunstancias del General de brigada don 
Francisco Martín Arrúe, /  i 

Vengo en concederle, á propuqstá d^  ̂
Ministro de la Guerra, la gran cruz de la 
Orden del Mérito Militar^ designada para 
premiar servicios especiales.

Dado en Palacio á veintitrés de Enero 
de mil novecientos (Hez.

ALFONSO.
El Ministro de I t Gnerrt, 

lg<QáfH Laque.

En consideración á los servicios y cir­
cunstancias del Intendente de d^vi^siw 
D. Antonio Claros y Crespo,

Vengo en concederle, á propuesta^d^^ 
Ministro de la Guerra, la Gran Criíz de 
la Órden del Mérito Militar, d ^ i ^ ^ a  
para premiar servicios especiaies.

Dado en Palacio ó veintitrés dé Puero 
de mil novecientos diez.

ALFONSO,
El Xlinistro de la Guerra. ' ' "

Agustín Luqui. .

En consideración á los servicios y cir­
cunstancias del Intendente 
D. Angel Escplap y Alonso de Armiño, 

V ^go  en concederle, á  propuesta del 
Ministro de la Guerra, la Gran Cruz de 
la Orden del Mérito Militar, designada 
para premiar servicios especiales.

Dado en Palacio á veintitrés de Enero 
de mil novecientos diez.

ALFONSO.
Eü Ministro do la Guorrt,

Ifutíi U^«.
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En con^dQcnQíiSn^^lc^ sioryioioB y cir- 

Oii#MlNlWÍ9Si*l ele se­
gunda clase del Cuemft de, Sani^d ¡ p l t  
tar,.J^^«l4^ftjiooy y Fenrer,

Vengo en conceder]^ ^
Ministro de la Guerra, la Gra^ Gru^ de la 
Orden del Mérito Militar, designada para 
préraiáW servicios e^eciales.
' Dado ea Palacio á veintttréa de Fuero 
de mil noveoíra^s die&

A IiP0 í® 0 .
El ministro do la Ouemit

"iin tíik tH .

En consideración, á los serVicios y cir- 
cut|j^^pi|S- (̂ el Inspector Médico de sé- 
ganda clase del Cuerjpio (̂ e Sanidad Mili­
tar, D. Pedro Martin y García,  ̂ • j

Vengo en concederle, á propuesta del ” 
de 1̂  Oguería» la Gca» Crua de la i 

Obede» !)fói4to J^litar, designada para i 
premiar servieioa eapeoiales,

. eft V«l§oi(| & veiutitr$a de Enero 
d%si|lt die^
W ii v  .  , « 1 A Í ^ S ) ^B1 Ministro d«

CQ^aidei^ciÓñ & los servicios y cir­
cunstancias del Auditor general de Ejér­
cito, D. Francisco Z urbano Eernández, 

Vengo en concederle, á propuesta del 
de, la Guei?ra, láv Giap. Crdz de la 

filosa líiiitar, d^gdadapaya
premiar servicióa eapeeialea.

IM íldd  palacio. 4, TeidtítréjB de Enero 
élVíí^ftoiWiPdtoidlie?,
. , ,  AÍ-EÍÍNSO.
El BUnistro de U (^erra,

 —

 ̂ 1  iU M I i

REALES DECRETOS
A propuesta (íeí Ministro de 'Marina,, 

de ácuéráo con Mi ébtise|o do Ministros,, 
Venĝ o en cojncé̂ der la érañ 6rüz dela 

Orden del Mérito Nayal con distintivo 
blráCo, al Cq^i^i^ataiTanle de la Armada 
B. de 1¿ Fuente Bassaré,

Dado én ífalacxo á veintid^ de Enero

 ̂ ALÉ0 NS©. ’
m Mtnistro de Morliia, .  ̂  ̂ ^

lie tw  jb r ia  Concai.

blanco, al Contralmirante de la Armada 
D. Leopoldo Boado y Montes,

Dado en Palacio á veintídós de Enero 
de mil novecientos diez.

ALFONSO.
m Minlstrade MNiriao,

Tíltor KarÍ9 Coneai.

MBSlSIEtHtó CEKTE4L

WHISTERIO DE LA GOBERNACIÓN

"̂ "̂ A |íifef)ñiélítá d€Í Mfefetro de Máüna^ 
cb acuerdo don Mi (^ se fo  de Minls^os^ 
 ̂ IFengo en éqnCeder la Omn Ciruẑ  delo 

Orden del Mérito Naval cen dlsMntivo

B iceeeld ii O e n e m l de Ailiiiiitis- 
t t a c ié i i .

BENEFICENCIA GENERAL
5sta Dirección General, en virtud de i 

la autorización concedida por Real orden 
de 20 del actual, convoca á concurso pú­
blico, por término de cuarenta días, para 
la admisión de solicitudes de las aspiran- 
tes á las once plazas ’ de alumnas que ! 
existen vacantes en el Colegio de huérfa­
nas de la Üníón, y las déínásqueiresulten 
^n tro  dej referido plazo.

Las solicitudes habrán de elevarse al 
Excelentísimo señor Ministro de la Go- 
fcernación, dehtro de dicho plazo, acom- 
pa^iadaa de los documentos que determi­
nan los artículos 9.® al 13, ambos inclúsi- 
ye, del Reglaménto aprobado por Reál 
decreto de 30 de Junio de 1884.

El plazo de presentación de solicitudes 
empezará á contarse desde el día en que 
í^pare^a publicada en la Gaceta esta 
convocatoria, debiendo cumplirse estrió- ‘ 
tamente cuanto se dispóne en el artícu­
lo 13 del Reglamento, sujetándose á lo 
dispuesto en la Real orden de 23 de Mayo 
de 1908, á los ^efectos de que las intere­
sadas acompañen antes de terminar dicho 
plazo, todos los' documentos que el mis­
ino exige, y si no lo hicieran así y cual­
quiera que sea ed número de las que fal­
ten no se incluirán en las propuestas de 
la Junta, y sólo se tendrán en cuenta las 
qqe presénten completa su documenta­
ción, salvo algún caso muy excepcional 
que justificado, deberá someterse á la re- 
splucidn de esta Dirección General, de- 
l^iendp ser preferidas entre las aspiran­
tes, las que reúnan las coadicionos del 
articule) l i  del Reglamento [referido, las 
líuérfánas de míKtarés de ¡Guerra y Ma­
rina, mpertos; de resultas de heridas ó 
iQ îonés sufridas ;en eampaña.

ííadríd, 23, de: Enero de 1910.=E1 Di­
rector general, Muñoz Chaves.

de¡l Beglcmenio qm  se citan.
Art. 9.° Para aspirar al ingresa en el 

Colegio ppmp b ú fa n a  délas compren­
didas en la priinera clasiúc^cipn, ac re­
quiere^ quer 4a intere^da no sea menor 
áft sk.te aúpsj ñi

Art. 10. La prpvijíón láf; vgcan^  
de esta clase, se hara por medio de con­
curso entfP las^hitórlanas que rounau láa 
condicionen que sp njsn en esta Begla- 
mentQ.

El Goneurso seapvmciaráenlaGACETA 
DE MAmaiDf y ql plaza para la admisión, 
d^soláciiuden nopó^rá^batar eneingup 

^ a o , de

Art. 11. Para la provisióiu de vacantea 
seguirán invariablemente y por su ordem 
las reglas siguientes:

1 En huérfana de padre y madre que
no disfruten pensión ni recompensa al- 
^ n a  del Estado, sin, ó con hermanos me* 
ñores de veinte añ¿s;'

2.® En huérfana dé padrey madre que 
se hallen en el goce de pensión, con her­
manos menores dé veinte años*,

3 / En huérfanas de padre y madre 
que, aunque gocen dé pensión, ésta no 
exceda dé 75 céntimos Se peseta (Marios;

4 / En huérfanas de padre, cuya ma 
dre no disfrute pensión del Montepío ó 
de otra procedencia;

5.  ̂ En huérfana de padre, cuya ma­
dre,, aun l;iallán(lose en el goce de pen- 
Sióp, no sea ésta mayor de í 1,50 pesetas 
diarias, si tiene tres ó más hijos;

e.®' En huérfanas sin hermanas, cuya 
madre perciba pensión que no exceda de 
75 céntimos de peseta diarios;

7.* En huérfanas de padre, cuya ma­
dre, teniendo más dé tres hijos, disfrute 
pensión mayor de 1,50 pesetas diarias.

Art. 12y También podrán optar al mis­
mo c(?ncurso dos 6 más hermanas huér­
fanas de padre y madre, ó solamente cte 
padre, perc;) su admisión recaerá, en pri­
mer término, siendo idénticas las demás 
circunstancias entré los aspirantes, en la 
hermana menor de edad, huérfana de.pa- 
dre y madre, y, en segundo lugar, en la 
que siga é ésta, entre las hermanas huér­
fanas de padre.

Art. í 3. Las solicitudes se dirigirán al 
Ministro de la Gobernaci^, acompaña­
das de los documentos siguientes:

1.® GertiflcaciÓn de nacimiento, expe­
dida por el Juez municipal, con referen­
cia al Registro Civil, ó partida sacramen­
tal de lá huérfana y sus hermanos;

2.® Partida de casamiento de los pa­
ceros;

3.̂
4.̂  ____

litar, acreditando que el padre de la in t^  
resada murió en el campo del honor, ó 
de resultas de lesiones ó heridas recibi­
das en el mismo;

5.° Certiflcación de la Intervención de 
Hacienda pftt>íica, acreditando que la ma­
dre ni la huérfana están en el goce de 
pensión, ó, en, pa^p contrario, cuál sea 
Sata, y en virtud de qué derecho ó gracia 
la clisfrutan;

Certificado ígcnltatiyOí haciendo 
constar que, la huérfana está vacunada y 
no padece enfermedad cont^psa.

Poff Real orden de ?8. de Febre­
ro de 1885, se adicionó al artípulo 12 del 
Be^qmento, el ^guíente pérra.fo:

♦Cuando ©n un concursa np se presen­
ten a#pimntes que t^euntpi la^ condicio­
nes marcada© en loe casos anteriores, ée 
admitirén iiné^íánae de los'ntilitares asi* 
milados y funcionarios éiy}ies que, te­
niendo laoíteá señalada en él artíc^o 9.% 
no gnceu eRas Ó sus macireé Pénsión al- 
gunuj^ que, aun w fruw ílpif^ 
ésta msfpr dé céntiiups de peseta 
diarios.

Mndl̂ id, 23 de Enero de 1910.=E1 Direc­
tor general, í u m  Muñoz Chaves.

Atesiado de óbito;
Certificación de la Autoridad mi-

X- í;‘
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MINISTERIO DE FOMENTO

IN(r«eejAK d e A s v ie a U a v a , l a d a s t r l a  y C vm ereio .
smimxtda. ú»: Trigo, Cebada, Centeno y Avena,[en el Otoño de 1909, en E ^ ñ d

B E 6 I O N E S

i
3.®
4.*
5.̂  
6» 
7» 
8.* 
9.® 
10 
11 
12 
13

CanÜIte . . . . . .
MaB,cb#,y
Castilla la Vi l̂a,*, . . . . . .
Aragón y Riojá..  ....... .

•, * • • • «i •
Galicia y Asturias........
Navarra y Vascongadas.
Cataluña... .
Levante......................... .
Andalucía oriental. . . . .  
Andalucía occidental. . .
Baleares........................
Canarias.......................

T o t a l e s .

TBiQO

Heotáréas.

MI.210 
501.57a 
516.604 
360.517 
460.578 
55.917 

129.000 
195.095 
199.167 
379.350 
409.959 
52.500 
56.575

3.834.110

CEBADA

Hectáreas.

207.750 
274.730 
118.166 
143.510 
84.448 
3.070 

18.000 
46.193 

132.600 
147.550 
157.194 
16.100 

 28.400
1.377.761

CENTENO

Hectáreas

76.450
50.342

129.312
61.445

263.884
178.391

800
30.142
5.450

15.690
18.952

*1.765
832.623

AVENA

Hect^eas.

14A150
121.782
41.141
37.256
24.706

300
14.500
11.390
19.970

82.063
19.800

517.058

En la 1.® Región que comprende las 
provincias de Madrid, Toledo,  ̂Guadala- 
]ara y Cuenca, se hizo la siembra con re­
traso por carencia primeras lluvias, pero 
posteriormente vinieron éstas y el estado 
hoy del campo en toda la Región es in­
mejorable.

En la 2.* Rpgión (Ciudad Real, Alba­
cete, Cácerés y Badajoz), también siifrió 
retraso la siembra por falta de lluvias; en 
la primera provincia el estado del campo 
es satisfactorio; en la segunda se encuen­
tran apurados los cultivos por escarchas 
y tiempo seco, y en Cáceres y Badajoz 
presenta buen aspecto.

En la 3.“ Región (Valladolid, Burgos, 
Segó Via, Avila y Soria) el campo presenta 
estado normal.

En la 4.* Región (Zaragoza, Huesca, 
Teruel y Logroño) la siembra se retrasó 
por sequía y el estado del campo en Za­
ragoza es de resultado incierto y en las 
otras tres provincias^ j r ^ |^ ta  h’e^^osp, 
aspecto.

En la 5.® Región (Santander, León, Fa­
lencia, Zamora y Salamanca) se hizo la 
siembra á su debido tiempo, sufriendo 
algo esta región por efectos temporales 
últimos, pero el general el estado del 
campo es bueno.

En la 6.** Región (Coruña, Lugo, Ponte­
vedra, Orense y Oviedo) la siembra se 
retrasó y los temporales destruyeron algo 
én Lugo y Orense, pero el aspecto gene­
ral es satisfactorio.

En la 7.®’Región (Navarra, Alava, Viz­
caya y Guipúzcoa) la siembra fué tardía, 
perol el estado del campo es en la actua- 

• lidad bueno.
En la 8.*’ Región (Barcelona, Tarra’go- 

na, Lérida y Gerona) se hizo en general 
la siembra á su debido tiempo y el estado 
de los cultivos es satisfactorio en todas 
las provincias, excepto en la de Barcelona 
que se encuentran retrasados los cultivos 
^ r  pertinaz sequía.

En la 9.* Región (Valencia, Aliftante, 
Castellón y Murcia) la siembra se hizo á 
su tiempo, pero fuera de Castellón en que 
los campos estén en buenas condiciones, 
en las tres restantes provincias la falta de 
lluvias compromete los cereales de se­
cano.

En la 10 Región (Granada, Jaén, Mála- 
g¡a y Almería) la siembra se" hizo tardía 
por falta perneras lluvias de Otoño, pre­
sentando el campo buen^aspecte, excepto

en Almería que no está más que regular 
por pertinaz sequía.

En la 11 Región (Sevilla, Cádiz, Córdo­
ba y Huelva) la siembra en general fué 
en su tiempo y el estado del campo es 
excelente en toda la Región.

En la 12 (Baleares) se retrasó la siem­
bra por sequía y el estado de los cultivos 
es malo por igual causa.

En la 13 Región (Canarias) es regular 
el estado del campo.

Comparando la superficie sembrada de 
Trigo, Cebada, Centeno y Avena en 1909, 
con la misma en 1908, resulta:

TRIGO
1909......................... . 3.834.110 hectáreas
1908...........................  3.782.695 —
Aumento de superficie 51.415 hectáreas

CEBADA
1908....
1909....

1.408.307 hectáreas 
1.377.761 -

Baja de superficie.... 30.546 hectáreas

CENTENO
1908. ..........  833.104 hectáreas
1909..........................   832.623 -

Baja de superficie .. 481 hectáreas

AVENA
1909. ......     517.058 hectáreas
1908...........    496.636 —

Aumento de superficie 20.422 hectáreas

Total superficie sembrada de Trigo, 
Cebada, Centeno y Avena en lfi09.
Trigo   3.834.110 hectáreas
Cebada......................  1.377.761 —
Centeno ........  * 832.623 —
Avena................  617.058 t—

Total., 6̂ 561.552 hectáreas

Total superficie sembrada de iguales 
cereales en 1908.

Trigo....................   3.782.695 hectáreas
Cebada.    1.408.307 —
Centeno   833.104 —
Avena. 496.636

•
Total  6.520.742 hectáreas

DIFERENCIAS 
Superficie sembrada 

en 1900.. 6.561:552 hectáreas
Idem id. en 1908..... 6.520.742 — ‘

Aumento en 1909.. 40.816 hectáreas

Madrid, 19 de Enero de 1910.«E1 Di­
rector general,. Carlos Groizard.

I>irecc¿6n G eiser»! de  O b ra s  P ii-
h iie a s .

SÜBDIRECCIÓN DE AGUAS Y OBRAS 
DE RIEGO.

Negociado de aguas.
Examinado el expediente promovido 

por D. Segundo Peón Moreno en solici­
tud de autorización para alumbrar aguas 
subálveas en la rambla de Tabernas, en 
término municipal dó Rioja (Almería), 
con destino al riego de terrenos.

Resultando que durante el período de 
información pública fué presentada una 
reclamación suscrita por D. Juan Casine- 
11o como Director del Sindicato de riegos 
do Almería y siete pueblos de su río, ba­
sada en los perjuicios que á su entender 
han de sufrir varias fuentes de la juris­
dicción del Sindicato con el alumbra­
miento que se solicita:

Resultando que todos los funcionarios 
y Corporaciones oficiales que han inter­
venido en el expediente informan favo­
rablemente la petición:

Considerando que en la tramitación 
del expediente aparecen cumplidos los 
requisitos que previenen la Instrucción 
de 5 de Julio de 1883 y la Real orden de 
13 de Diciembre de 1904:

Considerando que la reclamación pro­
ducida por el Sindicato de riegos de Al­
mería carece de fundamento técnico, se­
gún sn -deduce claramente de los infor- 
mq^ümiílói9^,per los Ingenieros Jefes de 
Minas y de la División Hidráulica del 
Guadalquivir, pues habida en cuenta la 
distancia considerable que media entre 
la zona solicitada para practicar el alum­
bramiento y las fuentes de la jurisdicción 
del Sindicato, no ea de temer que éstas 
experimenten perjuicio alguno, y aun en 
el caso improbable de que existieran, 
quedarían salvados por la misma ley de 
Aguas y las cláusulas de la concesión,

S. M. el Rey (q. D. g), conformándose 
con lo propuesto por la Dirección Gene­
ral de Obras Publicas, ha tenido á bien 
acceder á lo solicitado por D. Segundo 
Peón.Moreno, con arreglo á las condicio­
nes siguientes:

1.̂  Se concede á D. Segundo Peón Mo­
reno el derecho á verificar un alumbra­
miento de aguas subálveas de la Rambla 
de Tabernas, término municipal de Rio­
ja, provincia de Almería, con destino á 
riegos de terrenos incultos, y otros que lo 
disfrutan de un modo eventual.
' 2.® ^Se conceden los terrenos de domi­
nio pública necesarios para las obras.

 ̂3.* Las obras se construiráñ con suje­
ción á los planos del proyecto presen­
tado.

 ̂4.* La toma se hará con la orienta­
ción indicada en el expresado proyecto, 
sin que la cabeza de la galería filtrante 
diste menos de 5.445 metros de la fuente 
más próxima á ella, ó sea de la de Rioja. 

6;* La profundidad <te la solera de la
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galería filtrante no será mayor de 22,74 
iñetros, bajo el lecho de la rambla^ en el ‘ 
sitio de su emplazamiento.

6̂  ̂ El plazo paía empegar las obras 
será dentro d^.los seis meses, á partir de 
la fecha en que se notifique al peticiona­
rio que se ha otorgado la concesión.

7.®* El plazo de ejecución será de dos 
años, contados desde el día en que co­
miencen las obras.

8 * El peticionario dará cuenta al In­
geniero-Jefe de la División Hidráulica 
del Sur de España, de la fecha en que 
han de empezar los trabajos, con objetó 
de que preceda al replanteo de las obras, 
y á extender el acta correspondiente, que 
será remitida á la Dirección General de 
Obras Públicas para su aprobación.

9.* La inspección durante la construc ,̂

ción, recepción y conservación de las 
obras estará á cargo del señor Ingeniero 
Jefe de la División, ó Ingeniero en quien 
delegue, siendo de cuenta del peticiona­
rio los gastos que con tal servicio, así. 
como en la redacción de informes, se ori­
ginen.

10. Antes de dar. principio á las obras, 
el concesionario deberá depositar en la 
Caja General de Depósitos, ó en la Sucur­
sal de la provincia, á disposición del In­
geniero Jefe de la citada División, una 
cantidad equivalente al.3 por 100 del pre­
supuesto, en concepto, de fianza, que le 
êi*á devuelta á la terminación de las 
obras y una vez oprobada por la Supe­
rioridad el acta dd reconocimiento de 
ellas y el cumplimiento de las condi­
ciones.

11. Será nula la concesión si no se 
cumple alguno de los plazos ó condicio­
nes de la presente concesión.

12. La Administración no sórá respon­
sable de la falta ó disminuxúón del cau­
dal que se alumbre.

13. Laconcrsión se entiende hecha á 
perpetuidad, dejando á salvo todo dere­
cho de propiedad y sin perjuicio de ter­
cero.

De orden del ieñor Ministro lo comu­
nico á V. S. para su conocimiento, el del 
Ingeniero JTm é interesado y demás efec­
tos, con publicación en el Bqí$iin OflciQi 
de esa provincia. Diosguárdéá^.S. mu­
chos años. Madrid, 19 de £Hero de 1910. 
£1 Subdirector^ Nicolau.

S^or 6oben|Biilor dvil de idmiecbb ’
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